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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


e correspondeni linha 


mbuncios de sahida de navio, cada um | 


Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de benefício, bem 


ublicações litterarias. 


ame geme 


O Commereio do Porto. 


N.' 253 


120 » 
como as 


Importação das cardos. 
Arrateis 


fer iriodos a importação do fio: 


Annos Branco Tinto 
arratois arrateis 
05 250 


RW este segundo ponto o que mais so- 
bressbe em qualquer Exposição Indastrial. 
“Serão qu m nos servirá de the- 
Ousamos emprebender, 

desta parte da situação da nossa industria 
fnbril com referencia á Exposição Portuen- 


de 1 

“Das gr fabricas do paiz apenas 
post p presenta quelta Ex- 
posi  Lofwoni, situada em 
Alemquer. á a 

* Convem notar désde já certos factos in- 
diestivos do verdadeiro” progresso em que 


se Ao esta o 
cem - ê 
: Eira tar mento à qua- 

tidade importada de fóra do reino. 

IE Novas fabricas se estabélec 

renovam N oiro “osau machinistmo. 
— AM Em diffárents districtos esta indas 

triá ioga indi tendencia a ficar concen- 


tras 


trada sómente em um d'el y 
yo sa Na OS page 
tu. 05 lamifcios, “não jobstonto a e 
do. “materia primeira, man- 
T p de venda e até para 
alguns productos os tem redozido. 

Y Os tecidos m) Ri dr, 
aba SR E! UI 
PN au 4 isses de productos à 
concorrer iste no mercado | 
cion; EA ato es é alimen- 

antes importações. 
SO SS A OE a QU6 ND eptbia o 
) FA 


Pio 
sede É 
ramos PA re s 
Fe VIA 


q ; s 
Feto dtE odio aRtIVA que dir at p'O 
fscilitou as informações de que preci: 


ra ve veie tecbnologicas da 


nos 


- Jobard, a quem tomámos por! 

jo no Sen es io dedo de jo “a 

o Industrial de Pariz de 1859, nos 
oferece as pala n- 


que resumem o que 

1 ER eba podemos re- 

Rn pri apenas dous mézes por 
[E “«Q a x 

quanto pi 
ai 


| preferindo o system que 


que chegaram a Glasgow a 6 da agosto se- 


- | mais em França é nas proximidades de Reims 


se | Ricamente. - 


|brico, em vez de as conservar dissemi: 


mesmos annos, incluindo a lã em rama e lia- 
da bem como os artefactos, foi 
Annos 
84 


Valores Direitos 


1.276:131 386:5808835 
1,153:3388800 355:9168410 
lás são nsturalmente, bôas, 
porque se tivessemos. procedido como de- 
viamos; estarismos em relação é qualidade 
'em um dos primeiros logares entre as na- 
ções, que term a fortuna deser producto: as 
d'este precioso producto. 

Acurcio das Neves publicava o seguinte 

em 1817: R 

- 4 Com toda a nossa negligencia a este ros. 
peito, ainda lemos muito bôas lãs a muito 
procuradas pelos inglezes para as suas [a- 
bricas, principalmente as do Alemtejo, que 


| se assemelham ás bôas de Ilespanba. ». 


Não admiramos que assim fo-se,; 
glaterra ustava nessa tempo ainda long 
possuir as excellentes raças de gado lanigero 
no presente a enriquecem. 


q 
*| Sinclair registrou como data famosa para. 


engrandecimento da. sua patria, neste 
ramo: de industria, o. dia; 10 dejulho, em. 
que embarcaram em Lisboa, vindos de Ies- 
panha, pelas incansaveis diligencias de Car- 
los Dowineg 103 carneiros e 146 ovelhas, 


guinte, menos as pnneietda becos que mor- 


rina em França. 


A fabricação da lã meri onda. avulia 


para o norte. nos valles do Suipps e de 


“| Retourne. « 


Haverá bem poucos annos a fiação 
oca feito Quasi que » solusivamenhe. é mão o 
ainda hoje trabalhem, por esta fórma, admi- 
welmente , operarios para os quaes a 
rálica d'este meio imperfeito de (abricaré 


a de 4cadicional, Entretanto grande numero 


a fabricantes que fiam, tecem a lã mecha- 
. : 


| Os motores são bydraulicos. o 


Pp! 
a centralisar as diferentes operações do fa 


das e sem nexo por diferentes povoações. 

“O jury internacional da Exposição de 
4855 foi de voto que a industria de fiação 
cardada de Reims tinha mantido a sua su- 
perioridade em comparação das fiações ri- 
vaes de origem estrangeiro. 

Este ponto fs célebre pela flanella 
que produz de bôa quelidade e preço, e 
a qual lucta em quasi todos os mercados 
com o producto semelhante de outras na- 
ções, ainda mesmo da Saxonia ou da In- 
glaterra, expede fios penteados para a Al- 
lemanha e fios cardados para a Gram-Bre- 
tanha. 

«No resultado. do inquerito feito pelo 
conselho de Estado em 1859 áceres das las 


grammas de tecidos dy valor medio de É 
2:400 a 2:500. » 

A lã da Australia é a que se tem ada 
ptado mais a substituir em parte a lã me- 
rino na Inglaterra. 

O nosso amigo o sur. D. Romão de la 
Sogra, que representou a Hespanha na Ex- 
posição de Londres, organisou- um quadro, 
onde se mostra o augmento da importa- 
ção da láv da Australia em Inglaterra, cor- 
respondendo á diminuição da quantidade-das 
lãs ahi importadas procedentes da Hespanha. 

O quadro comprebende esclarecimentos 


“ide varios annos desde 1815 nté 1851, e 0 


seu resultado é: 


Annos: Já de espanha Já da Australia 
arrateis arraleis 
1815 6 927,934 73,471 
1820 3 536,229 99,415 
1825 8 206.427 223.905 
1830 1.641,773 1.967,309 
1835 1.602,752 4 210,301 
1840 1.226,905 9.721,243 
1845 1.074 540 BA NTT,IIT 
1850 127,559 35879171 
Em 4857 na importação total de 


127.390:885 arrateis na Inglaterra entraram 
73 868:224 provenientes dassuas possessões. 

As nossas lãs teem ido tambem alimen- 
tar aquelle vasto mercado. 

Em 1848 s nossa exportação: total de 
las soja e lavada, foi de 998,592 arrateis, 
no valor de 110:735$500, sendo 57:6818000 
para Inglaterra. 

Em 1856 exportsmos 1.396:241 arra- 
teis no valor de 227:0348000, sendo para 
Inglaterra 190:7778400; e para Hespanha,, 
donde tambem , como vimos, somos im- 
portadores , exportemos 25:! 00 em 
278,421 arrateis. ed 

Depois de darmos noticia das fsbricas 
exposiloras e tentarmos apreciar a nossa pro- 
dueção em tecidos de lã, apresentaremos os 
esclarecimentos que reunimos ácerca da im- 
portação dos artefactos estrangeiros em dif- 
ferentes annos e do modo como concorrem no 
mercado interno. 

Um dos mais aereditados caleulsdores 
icos da Europa, M. Moreau de Jonnés 
escrevia em 1856 ácerca da industris dos 
lanifícios da França: Ê 

«A riqueza produzida pelos Ianificios 
equivale so terço das despezas do Estado 
no estimo do valor da nossa producção in- 
dustrial e & decima quarta parte da pro- 
dueção sgricola. y , 

às circumstanvias de Portugal são apro- 
priadas a que se estabeleçam squellas mes- 


mas proporções, Se ainda nos ficam distan- 
tes, será om nobre e patriotico empenho 
aproximal-; dias ay 


trou-nos que nadão cr ue o comia e 
a deve levar a esse prospero resultsdo.. 
“ Rissino DE SA”. 


——etmmem 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 


VEREAÇÃO DE 3 D'OUTUBRO. 


Decl, aberta a sessão pelo sor. 
te, estando presentes os vereador 
redo. Lopes, Machado Perei; 
Wibeiro de Pa 


meltida em officio do governo 
ser admiltido nes obras da 


despeza, a qual até 
idade do que por es- 


Leu-se o officio do governo civil, que enviou 
o secordão do conselho do districto, em que ne- 
gsra a aulhorisação pedida para o contracto feito 
com Christiano Jusé Samagaio,para a expropriação 
da casa da rua de S. Nicolau, a fim de alargor-se 
na sua embocadura: inteirada. 

Tere conhecimento por outro officio du go- 
verno civil de ter sido confirmada pelo tribunal do 
conselho do districto a venda de um terreno ns 
rua de Bomfim a Joaquim Antonio Moreira França. 

Por officio do sdministrador do 3º bairro foi 

articipado que ao escrivão de fazenda do mesmo 

airro fóra communicado que, em observancia da 
carta de lei de 27 de julho deste anno e tabela 
anpexa à lei de 30 de julho de 1860, ficaram sem 
deducção desde o 1º de julho em diante os venci- 
mentos de 3008000 rs. aos empregados não subsi- 
diadus pelo Estado: inteirada. 

Pelo officio do director das obras. publisas foi 
participado o ter-se concedide ao empreiteiro do 
guardeamento da estrada da Foz o cortar pedra 
na pedreira da Arrabida, como se linha pedido ao 


+| cisnes militores, juizes das irmandades, 


Pereira: deliberou-se que uma commissão com- 
posts dos anrs. presidente, e vereadores Piguei- 
| redo e Ribeiro de Faria, em nome da camara. lhe 
dessem os parabens pela graça que S. M. F se 
dignou fazer-lhe, conferindo-lhe o titulo de vis- 
conde. 

Despacharsm-se os requerimentos dss partes, 
e levantou-se a sessão, 


BISPO ['ANGOLA. 


Transcrevemos do «Dinrior de 28 de 
setembro o oflicio que o snr. bispo d'An- 
gola dirigiu so governo, dando-lhe conta 
da, sua chegada a, Loanda, E' um docu- 
mento que deve ser lido com interesse. 

Eil-o: 

«Jlmº e excmº «nr. — Tire à honra 
de escrever a v. exc.? dos portos de S. 
Thiago de Cabo Verde e de S. Thomé, e 
tendo chegado no dia 3 a esta cidade de 
Loanda, é do meu dever dar conta a v, 
exc.* do mudo por que squi fui recebido, 

Apenas ancorou o vapor «D. Antonia, 
que me condaziu, olficiei ao snr. secreta- 
rio geral servindo de governador, e iz as 
mais participações do estylo. Logo que cons- 
tou oflicislmente a minha chegada, salva- 
ram as fortalezas, 6 0 repique dos sinos 
de todas as igrejas annunciou so povoda 
cidade que já tinha perto desio seu bispo. 

O digno secretario geral mandou logo 
cumprimentar-me por um. dos, ajudantes 
de ordens, e successivamente foram a bor- 
«do dar-me as boas vindas o reverendo ca- 
bido , varios funccionarios, exo. NºS presi- 
dente e juizes da Relação, os snrs. com- 
mandantes das. fortalezas e outros milita- 
res, diversos cavalheiros , ministro da or- 
dem terceira , juiz da irmandade do Ssn= 
tissimo , professor da escola principal'e 
sau ajudante , ele. pi; oa 

O exe. governador geral tinha dado 
as ordens convenientes para 0 caso pro- 
vavel do minha chegada, e posso assove- 
rara v, exc.* que tudo correu perfeila- 
mente. à ebidimosr jojosda 

“O dia de hantem foi o destinado 
o meu desembarque, e ás tres horas 


ra 


«| do Porto se podesse fazer a conferencia, e 


superior á sua lotação, e lerem sido os pas- 
sageiros muito mal Lractsdos, fui a bordo 
com o chanceler, procedi a inquerito, e 
iransmitti o respectivo auto a essa secre- 
taria de Estado, acrescentando achar-se mui- 
to provado ter esse navio trazido muita 
gente superior á sus lotação, segundo os 
algarismos que então indiquei, não poden- 
“ly eu examinar Os Que viessem Sem pas- 
saporte, porque então a visita da policia 
ido porto os tomava dos capitães, e Os ar- 
chivava na repartição competente. Todavia 
para os. fins convenientes, remetti as reli 
ções nominaes, para que no governo civil 


instaurar qualquer processo, e impôr qual- 
quer responsabilidade por infracção da lei 
de 20 de julho. endÃ 
Ceres — Indiquei o crescido numero 
de passageiros que este navio havia trazido. 
Constante — Avisei que o navio trou- 
xera duzentos trinta e tres passageiros, 
vindo só quarenta e tres com passaporte. 
Representei que o capitão, conscio de ler 
infringido a lei, me apresentou um protes- 
to, no qual dizia ter recebido em alto mar 
o excedente da sus lotação, cotraborando 
este protesto com um nós abaixo assigna- 
do; e disse eu que não prestára atenção 
a semelhantes. papeis, forjados com o fim 
de encabeçar esta grande maldade no ar- 
tigo 3.º da lei. o, a k 
Lima — Vieram cento trinta e dous 
passageiros com passaporte do, governador 
civilda Ponte Delgada, mas a maior da lo: 
tação, f o 
Sousa & €.º — No mesmo caso decla- 
rei que se achavam esses cento cincoenta 
e oito. 
Promplidão — Idem cento trinta e oito, 
Esperança — Idem cento setenta e sete, 
Avi 


- Alegre | que o meu agente do 
mar me pal ta que este navio pa- 
recia trazer m. umera do que.0 avisa- 
da pelo conse! | intendente da marinha 


do Porto, e que por isso julgava bavet gen- 
te clandestina a bordo; que me apresentei 
inopinadamente no navio, surprebendendo 


da tarde chegou a bordo o escaler da 
fandega-com as pessoas destinadas para me 
acompanharem. Quando sali do vapor sal- 
varam novamente as fortalezas, e o mew 
esesler era seguido por dous que condu- 
zinmm Os ecelesiasticos e ordinandos. O povo 
suis de todos os lados à praia, e junto 
no caes estava O sur. secretario geral, var 
rios uficises militares, muitos funeciona- 
rios, O sabido, elera, irmandades, covalhiei- 
guarda com excelente mosica, o es- 

leria e numeroso concurso. 


agradavel impressão que prod 
rodeado dos ecclesiasticos a ordinandos vin- 
dos do reino, e cuja vinda se deve na ms- 
xima parte ao zêlo de v. exc* Os ordi- 
nandos, regidos pelo novo snb-chantre, can- 
tavam com suave harmonia bymnos de re- 
gosijo e acção de graças; a musica tocava 
algumas pegos; é no rosto de todos via-se 
pintada a alegriae satisfação. O cortejo en. 
caminhou-se con muita ordem para a Sé, 
e do entrar na igreja fui recebido na fór- 
ma do ritual, é cantedo o Te-Meum d Su- 
lemnemente av numeroso concurso que en- 
chia-o templo a benção episcopal. 
Tendo-me sentado na cadeira episcopal 
veio o enbido e clero prestar obedi 
como, é costume; e seguidamente o dign 
secretario geral e mais suthoridades, ofli-, 
e 
muitos cavalheiros disinctos quizersm tam- 
bem obsequisr-me com os seus cum primen- 
tos e parabens. a o raras 
Quando me dispunha a sabir da igreja 
disseram-me que a multidão alli reunida 
quéria tambem saudar-me de perto; e por 
isso parei no meio do templo, é todos quan- 
tos poderam approximar-se de mim satis 
fizeram o seu religioso desejo. Finda 4 
ceremonia o snr. secretario geral condu- 
ziu-me em carrinho descoberto 
sidencia episcopal, que achei reps 
mo v. exc.* havia disposto. 
Posso assegurar a v. exc.º que a minha 
visitas .S. Thiago de Cabo Verde 
mé, es minha entrada solemne em Losn- 
da foi um triumpho para a religião e uma 
prova evidente do amor que estes povos 
Ibe consagram, assim como é tambem um 
motivo do gloria para o governo de Sua 
Magestade, que me habilitou comos meios 
necessarios para apparecer nestas Jongi- 


dos o men desembarque quando ção HEIá ) 


o capitão no seto der eseriptarar “colonos, 
tendo para esse fim trinta, daria, cujos 
nomes lomei, a remelli a esss secretario 
do Estado, rogando que se fizessem as res- 
peebivas commanicações á saeretaria do rei- 
no, a fim de se tornar efectiva a multa. 
Dei igualmente conhecimento do que se 

pesssva 90 governador civil do Porto, 
“Atila — Parlicipei que esta barca ex- 
cadêra a sua lotação por tonduzir cento 
quarenta e nove passageiros, sendo d'estes 
quarenta e tres sem passaporte, e mandei 
) ao pata 


se que este navio conduzira gente 
de que a que lhe fôra concedida, suppon- 
do que ella se embarcára clandestinamente 
fóra do porto, e pedindo communicações 
para'o ministerio do reino, em quanto eu 
igualmente as fazia nO respectivo governa- 
dor civil. , 

Josephina — Representei documenta - 
damente o que. ácerca do transporte n'este 
mavio se linha passado. Acrescente que 
eu officiára á legação communicando-lbe 
rumoras espalhados ácerca do excesso . 
passageiros transportados n'este navio bra 
2ileiro, que eu efectivamente greei por uns 
trezentos. Denunciei mais que os taes clan - 
destinos foram, esqundidos no porão por 
oceasião da visita da, policia; n'este. porto, 
sendo por isso que a relação nominsl dos 
que vinham combinou com os psssaportes, 
passando tud. mais desspercebido. 

+ Qusei ponderar que este caso de tão grs- 
ves consequencies necessitava ser averigua- 
do pelo governo de Sua Magestade, por ser 
uma vergonha que taes abusos fossem pra- 
ticados por aqulles que têem de executar 
s leis do paiz, e afirmei que aquelles que, 
se linhas apresentado a fazer o seu registro 
tinham mostrado titulo do respectivo gover- 
nador: civil, não podendo comprebender co - 
mo, se poderam sumir os outros vindos sem 
essa formalidade. * - . k 

Sousa & C.º — Communiquei que ape- 
nas este navio entrou se viu que pelo gran- 
de numero de gente que trazia transgredi- 
ra a lei, e que por issomandei logo no dia 
seguinte o vice-consul com um empregado 
proceder a um inquerito e transmilti o respa- 
clivo auto a essa secretaris d'estado, envia: 
do outro igual ao governador civil em Poi 


Pra, polos mesmos mo: 


— — = 


Dous Amigos. —Avisei que esta galera, 
da mesma nacionalidade e de quinhentas e 
vinte seis tonelladas, trouxera de S. Mi- 
guel quatrocentos e dous passageiros. 

Novo Lima. — Communiquei amplissima- 
mente as circumsiancias que se deram com 
este negocio, do qual dei prompto conheci- 
mento so exc."º snr, conde de Thomar, que 
procedeu do modo que estará bem presente, 
visto ter sido objecto assás tractado, e por 
isso cuido desnecessario rememoral-o aqui. 

Nereida — Representei que esta escuna 
trouxera do Fayal duzentos quarenta e tras 
individuos, entre os quaes noventa e oito 
sem passaporte, tendo, segundo constava, 
embarcado clandestinamente ao anoitecer 
do dia da partida, estando o navio 4 véla 
a já fóra das vistas das suthoridados; a 
acrescentei que todas estas communicações 
eu ia documentar so respectivo governa- 
dor civil, pedindo a essa secretaria igual 
aviso ao ministerio do reino, a fim de se 
proceder contra os infractores, 

Sendo desnecessario indicar as tonela- 
gens dos navios, as quaes em Portugal se 
registam, indiquei nos meus oficios o nu- 
ero total dos passageiros vindos nos na- 
vios «Pomona», «Mentor», «Josephina», 
«Milheiro 3.º», «Lims», «Lima Cores», 
«Sonza & C.º», «Guilherme», «Margarida 
Leonor», donde claramente se deduzia o 
numero exacto dos passageiros conduzi- 
dos além da lotação devida, assim como 
já neste anno tenho denunciado os navios 
«Joven Enyalense», «Camponeza», «Amiza- 
de», «Carolina», «Constante» e «Açoriano». 

Conforme. —B. de Moreira, consul geral. 

Oficio n.º 7 

A'cerea do que fez o consulado com relação 
é galera «Costro 2º» 

Mim? e exe? snr. — Ordena v. exe.* 
no. despacho de 13 de julho, que éu declare 
o seguinte : 

MO º Que passos dew Rsrncledo aque di. 
ligencias prucedeu para iieag o que havia de 
verdade nas denuncias que recebi, com respeito 
4 barca «Castro 2.º ? 4 

Sobre este assumplo nenhuma denun- 
cia me foi apresentada, sendo sómente o 
sempre citado José Antonio Gonçalves Bam 
bosa que sflirmon ter essegnavio transpor- 
tado trinta passageiros clandestinos. + 

Tarnbem em um artigo por elle impresso 
no «Correio Mercantil» de 21 do dezembro, 
de 1860 diz o seguinte: 

O navio portuguez «Castro 2º» trouxe passa- 
geiros escondidos, engajados clandestinos, e fo- 


[Es vendidos; entre elles uma pobre mulher, que 


a audacia do estupido e ado levou ao 
ponto de lhe meMer ferros aos Pés!!! 

Pertence este navio so visconde de Cas- 
tro Silva, do Porto; no mesmo artigo es- 


Barbosa o seg! ' 


entos que no Porto visita- 
va 0 Rei popular, o contrabando do seu navio era 
serena po opprobio por quem esse Rei se inte, 
ressa 

Começarei dizendo que absolutamente 
nenhuma outra denoncia me foi feita rola- 
tivamente a este navio e v, exo,º já polos 
precedentes oflitios tem visto é para diante 
continuará a vêr mui desenvolvida e do- 
cumentadamente qual deve ser a consido- 
ração que podem merecer es revelações do 
portuguez Gonçalves Barbosa. 

Todavia sempre julguei prudente inves- 
tigar O que pudésse dar nascimento a tal 
aflirmativa. 

Tres eram, pois, as accusações quanto 
a este navio: 

“4.º Transporte de clandestinos ; 

2.º Venda de passageiros; 

3.º Maus tratos dados a uma pobre ma- 
lher, a quem o capitão mettéra ferros nos 
pés. 


Quanto é primeira, posso assererar a y, 
exc.º que na visita consular feita a by 
não appareceu O minimo vestígio que j 
ficasse tal accusação ; e outro sim q 
nenhusva fidedigna foi isso con! 
Considero, além d'isso, incapaz d 
ger tal abuso do capitão o respecti 
d'esse aavio, visconde de Castro Si 
sidente na 


sea jurar, que não havia 
tinos.” 

Dei ordem para que me fossem apresen- 
tados aquelles dos passageiros que viessem 
procurar seus titulos de nacionalidad, 
interrogando a todos esses, unan) 
responderam que consideravam 
asserção. Acrescia que se Barbosa linha co- 


outros mais facei: mesmo director. quas regiões, cercado de lanto prestígio. » | Delgada. Por esta occasiãn me expremi da | nhecimento da vinda de taes clandestinos 


obar alguns dos factos cita- 

recimentos estatisticos, não 

a weitar, COMO sempre 

tem s pe : 
a presentaremos algumas 

per relativas a diferentes annos 

desdo até 1857. 

o Importação da lá em rama 

ja Se ; 

“ Annos 


ada é 


Arrateis 


Valor 


841:431 67:8U8g000 
"era ra JOL 
76:879 104: 
14145120 129: 
1,135,552 1231-0408 100 
“A quasi totalidade «d'ests importação é 
de Hespraha. Posteriormente a 1857 é que 
“cem visto algumas remessas de certa im- 
jomoia ds Australia e de Busgos-Ayres. 
A lã da Sexonia só em casos muito espe- 
“cises tem sido empregada nas nossas fa- 


so + de que o preparo das cardos me- 
Ahorou considersvelmente desde 1843, e 
que se empreghm muitas já preparadas 
o reino desde essesnno, ainda na sua im- 
“portação veremos a prova do incontesta- 
"vel: incremento da lnboração nas fabrices 
“Baplonses. 4 


estrangeiros e que esta superioridade é de- 
vida ao systema de fiação. 

» Como a Portugal vem commissarios am- 
bulantes d'este centro fabril, e muitos dos 
chales que no mercado concorrem com os 
do nosso fabrico são d'aquells procedencia, 
julgamos fazer um serviço á nossa indus- 
tria expondo-lbe estes factos, colhidos em 
documentos que mal podem estar ao seu 
alcance, e com emprego de tempo de que 
ella não póde dispôr. 

Estes tecidos raros são feitos com lãs 
de merinos, raças mais ou menos purasdo 
Champagne, de Brie, de Soissons e de Bor- 
gonha, mistarados com lã da Australia na 
proporção de um terço. 

A Gram-Bretanha teve, até ha pouco tem- 
po, difliculdade de concorrer com estes teci- 
dos, é não admira, portaato, a nossa po- 
sição industrial a seu respeito. 

Na acta da sessão de 23 de julho de 
1860 do conselho superior do commercio 
e da industria de França achamos q tes- 
temunho de Mr. Sieber, fabricante de la- 
nilicios, expresso n'estes termos, ácerca do 
fabrico das lãs merinas pela Inglaterra : 

«Ao presente os inglezes realissm im- 
portantes progressos nestes Lecidos, mór- 
mente por meio do emprego dos. teares 
mechaninos. Calculando nos termos mais 
desfavoraveis, julgo que os inglezes terão 
sobre us lecidos iguaes feitos na França a 
ventagem de 176 francos por 100 kilo- 


a nTn dd et 
(1]Au Account of the systems of Husbendry, 


Tendo o commandante interino da companhia 
dos ineendies pedido a baixa de alguns soldados 
sem declarar a causa d'ella: deliberou que se 
lhe declarasse em respos! seu officio que se 
tornava necessario dizer os motivos de todas as 
baixas que se houvesse de dar, a fim de se não 
julgar arbitrariedade essa resolução, e precisar a 
camara tses esclarecimentos para deliberar com 
agerto e justiça, e que durante a interinidade do 
commando da dita companhia semanalmente e 
com toda a pontualidade désse parte de todos or 
ecorridos e das occorrencias extrsordi- 
's Dos incendios. 

pando o director dos zeladores que 
casssnº2a7en*4 da llha do Ferro em Mi 
g*ya omesçavam ruins: ordenou á junto di 
ubras da cidade passasse à examinsi-as, a fm de 
se providenciar como fosse necessario 

Lendo-se a informação dada pela jurta das 
obrás da vidade de que a construcção da casa de 
Antonio Moreira Lebo, sita na rua d'Alegria, não 
ia conforme a planta: epprovada; resolveu que 
fosse embargada a referida obra e intimado o 
proprietario para reduzil-s aos termos da licença 
concedida pela municipalidade, sob pena de se 
proceder á demolição da mesma obra, mas á aua 
custa. 

Tendo exposto o lhesoureiro da municipalida 
de que, em razão de não poder ser assiduo no 
exercicio d'aquelle cargo, pedia á camara houves- 
se por bem nomear a seu sobrinho € fiel Francisco 
Gonçalves de Campos, em quem concorrem todss 
as precisas circumslancias para O exercer, prei 
tando-se o actasl fiador a sél-o igualmente d' 
que apresenta como testemunhas abonalorias 
snrs, vereadores José Carlos Lopes e o cidad 
Henrique Maria Ferroz Visnna: resolveu que, 
ra o dito fiel, 


t 


Deus guarde a v. exe.* Loanda, 5 de 
setembro de 1861 .= II|.7º e exc.º snr. mi- 
nistro e secretario de estado dns negocios 
da marinha e ultramar.==M., bispo de An- 
gola. 

——— ——ae mm 
Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 

GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. .. 
(Continuado—do n.º 251.) 
DOCUMENTO N.º. 2 
EXTRACTOS 

Em 1855. Avisei o seguinte: 

Milheiro 1.º— Chegou do Fayal, O go- 
vernador civil só me avisou de que se- 
guiam setenta passageiros com passaportes, 
e queo capitão assignára o termo de res- 
ponsabilidade, maresdo pelas portarias de 
19 Je agosto de 1842 e 30 de abril de 1855. 

Mandando porém o chanceler do co! 
sulsdo averiguar, descobriu-se terém, 
du mais cento quarenta e tres sem passa- 
porte; é eu acrescentei : — por consaquen- 
cin não: ha duvida que incorreu nas penas 
estabelecidas, quer” pelas ordens anteriores, 
quer da lei novissima, promulgada contra 
a emigração clandestina em 20 de julho de 
1855, 

D. Pedro V — Sendo informado” pelo 
consul portuguez na Bahia que elle julgava 
conduzir este navio um numero de gente 


segunte fórma; « O abuso que se acaba de 
commeter é inqualificavel, e não posso com- 
prebender como n'uma terra, onde 0 supre- 
mo magirstrado tem tantos meio de fisca- 
lisação, se faça semelhante embarque clan- 
destino, » 

Doas Amigos — Expuz que este navio 
trouxera seiscentas e doze pessoas, das quaes 
só cento trinta eduas regulares, sendo to- 
das as restantes clandestinas, e que sendo 
brazileiro esperava que findasse o termo de 
inquerito que enviars por copia a essa se- 
cretaria da estado, a fim de se impôr a res- 
ponsabilidade a quem de direito fosse. 

Esperança — Procedeu-se a um exame 
a bordo, e reconheceu-se que só quarenta 
e nove passageiros tinham vindo regular- 
mente, sendo incluidos clandestinamente a 
bordo dozentos trinta e quatro, e avisou 
se essa secretaria que tinham sido transpor- 
tados duzentos oitenta e tres, comquanto 
o brigue só livesse duzentas trinta e cinco 
tonelladas, e do auto de interrogatorio foi 
remettido o respectivo traslado authentico. 

Pomona — Avisou-se que esta embarca- 
ção só mauifestára sessenta e oiio pass: 
geiros, porém que este consulado encontréra 
a bordo trezentos e quatro, sendo o pata- 
cho de duzentas e cinco tonelladas, tudo o 
que foi igusimente demonstrado a essa se- 


ão 


nn-— Representei que esta galera 
brazileira, de seiscentas e witenta toneila- 
das, trauxera do Fayal trezentos e setenta 
passageiros, 


cumpria que declarasse seus nomes, o que 
munca fez, revelando assim ser uma ac- 


dade, pois a denuncia delle é formulada 
assim: « Entre os passageiros clandestinos 
trouze wa pobre mulher, ete. » Essa pas- 
sageica, Rosa de Foria (de que abaixo fal- 
laremos), e seu marido, João de Sousa, 
vieram com passaporte do governador ci- 
vil do Porto, n.º 569, (Documento n.º 1). 


O unico nome, pois, em que so denunci 
clandestinidade, refere-sea ums passageira, 
vinda com toda a regularidade; e conse- 
guintemente não ha molivo para pensar que 
o mesmo deixasse de succeder nos outros 
casos. 

Para não avolumar demasiadamente, di- 
rei mais que n'este arcbivo se conserva a 
lista geral de todos os passageiros d'esle 
navio, declarando os passaportes o numero 
de cada um, conferida no Porto no acto 
de sabida e remettida oflicialmento pelo in- 
tendente da marinha, a qual se achou cer- 
ta na occasião da visita feita á entrada 
u'este porto pelo vice-consul de Portugal, 
bem como pela repartição da policia, e 
pelas varias sulboridades encurregados da 
execução do decreto de 1 de maio de 1858. 

De tudo isto irão traslado e eortidões 
se v. exc.º O julgar necessario, 

Aqui direi que, tendo se por essa occa- 
sião. levantado imprensa tambem um: 
grande celeuma a respeito da emigração q 


ssa tosde Par. 
a por José Antonio Gone 
+ foi um dos pontos de Tal 
que agora Iracto, 

mesma oceasião appsrecido: 


+ 0 d 
ndo pela 


um pugasdor, O sur. & iro José Fe 
heinno de Castilho Barreto e Noronha, com- 
haste do espontanemmente as vagas asserções 
dos turbulentos, com aquella Tucidez, ver- 
dade e conscrencia que o caracterisam 6 
com que costuma tractar de assumptos por- 
s quesporventura sabem & luz ma 

rensa, e observando que por esta occa- 
são o dio conselheiro onvira o respechi- 


d'ell recebêra uma resposta 
qual rspeile o mesmo capitão 
da clandestinidade , considerei 
os esclarecimentos por elle da- 
blico, deixando eu de apparecer 
nsa, ondo se me alfigurava pouco 
9 alimentar polemicas e aló mesmo 
dovidaso o meu direito de patêntar actos 
bfficines, dos quaes devo, sim, dar couta, 
miss unicamente so meu nobre chefe e nun- 
cã d primeira creatura que se lembra de 
interrogar insolente e desabridamente as au- 
thoridodes portuguezas. A resposta dada 
pelo espilão, que v. exe,* já conheca, mas 
que renovo, sob n.º 2, repete que esse 
nóvio não trouso passígeiros clandestinos. 

Foi segunda aceusação, que os taes pas- 
sageiros da galera «Castro 2.º» haviam si- 
do vendidos neste consulado. 

Da já citada Esria da capitão [docsmen- 
to n.º 2] consta que todos os passageiros 
por ello trazidos; ou tinham já pago as 
suss passagens, fleando comple amente de 
sembaraçadus, ou traziam contracto feitos 
por tsbeltião do Porto, intervindo nºelles o 
governo civil e havendo uma relação de 
todos, assignada pelo official roaior d'aquella 
repartição 

Já se vê quea lei menão facultava di- 
reito de cassar contractos vindos da confor- 
midade com as disposições de 20 de julho; 
emo obstante, examine esses contractos , 
que Jaceados «me foram remetidos pelo dito 
governo civil e que até achei sorerm redigidos 
muito mais paterasimente do que em na- 
merosos outros gasos. Er para que v. exc.* 
avaho à voracidade de semelhante accusa- 
cão, aqui transcrevo O dxacto Summario 
das disposições dos contracto, à que alla- 
do, pelo «Castro 2.º: 

A passagem avaliou-se em 378500 réis 
fortes e mais 133501) réis passaporte 
e adinntamentos é 100 réis diarios desde 
que foram chamados para e barear. Vinha 
gaubar 15gUDO réis fracos mensaes, por des 
zoito mezes, com estas outras vantagens : 
hós casa o cama, alimentos sálubres tros 
vezes ao dia, fractamento com caridade, 
medico e but boras de descanso, segun- 
do o costumo du É 
uloa “54 mai 
agricola, e 0 compativel com as forças; que 
os serviços mão poderiam ser cedidos a ou - 
“rom senão por consentimento dy losador; 
que, seantes de findo o praso do contracto, 
os loeadores « quize-sem rescindir, pude- 
rimam fazlê o, pagando as despezas de pas- 
sageme adisnlamentos, e ficando livres para 
seguir pars onde lhes aprouvosse; que seria 
admitindo o consal a pugnar pelos interes- 
ses dos locadares, e que, sendo rejeitados, 
teriam os Ioentarios de os sustentar até 
“reembarque para Portugal, pagando-lhes 


o os. cousa que so assemelhas- 
é mia com a mais oriental exago- 
ração de palavras, a venda do concidadãos. 
Restava pois sómente a terceira arguição 
áeeres da tal anulher, Eis-aqui o que a esse 
respeito se passor. 

Apenas se me apresenta O capitão Ga- 
vinho, narrou-me éss4, entre as otcorran- 
cias da viagem, apresentando-me o seu dia- 
rio de bordo, e chsmando a minha atten- 
ção para o que mello mencionára como de- 
corrido no dia 9 de novembro de 1860 

Da mesma carta do capitão (documens 
to n.º 2), e da do facultativo da galera (do 
comento 0.º 3), o qual tambam assigãou 
no lugar competente do diario nauútico, seu- 
lrás “essas “allirmações confirmadas pe- 
las informações verbses, que re 
rios passageiros, apurei O seguini 

Essa raparigs, de cerca de 19 annos, é 
que, apesar de vir com seu marido, tinh 
bordo dado cansa a namarosos 


era o facultativo ter logo exsmi- 
ciento, que se conservou mais de 
a em estado comatoso, em conse- 
a do profundo golpe que poderia ter- 
do fatal. 

deiferando moitos passageiros para que 

ulher fosse posta a ferros até ao Rio de 
Janeiro pura ser entregua 4 seção da jus- 
tiço, e levantando-se a bordo um tumal 
to amesçador de perigosas consequencias, 
entendeu O espitão que, pars sustentár 
disciplina e dar algum exemplo, devia 
der a mulher, o que fez, colocando-a ao 
pé de sen marido, Oecorrendo isto ás 4 horas 
da tarde do dia 30, e vendo o capitão que 
Os animos se apasiguavam, logo a soltou 
na madragada do dis segante, eproseguin- 
doa viaguli sem mais octorrencia ; e não 
sprareesndo ningueu que se conslituisse 


parte col mulher, nada mais se pas- 
sou, e, por se houve excesso em tal 
s pio » mão de rigor, mas de sua 
vidade. 


Para completar n demonstração das cn- 
hmnias contas em toda esta secusação, 
findarer dizendo que tendo airmada Bar- 
brisa que ests mulher viera clandestina- 
mente » (dra vendida já o v, esc? provei 
que ella veio com passaporte, e agora con- 
clutrei dizendo que essa mulher não só nada 
for vendida, mins nem sequer contratada, 
por isso que um parente ehamado Manel 
José da Cror pegou a passagem e de sea 
tarído, e BL de novembro de 1860, fican- 


do desda loga por is: em plena liberdade; 
às ahi, pois exe MP sar. os passos que 
dei mo negocio d+ «Castro 2º»; eis-shi O 


que save o que valem as denuncias, que 
neste assumpro foram fuitas por José An- 
tónio Gonçalves Barbosa. 


Deus gnarte a v. exe * Consulado ga= 


ral do Pormigalno Rio dá Janeiro, 22 de 
agóéto de 1861 = Ut MO à oxe MO eme: con- 
semeiro Antonio José d'4vila, ministro e 
êncretário d'estsdo dos negocios estrangei- 
tos.== Barão de Moreira, consal geral. 
——————= 
BRAZIL, 
(Comtinaação do n,* 252) 
— Na reunido do 9.º de outubro do con- 
Selho administrativo da Sotiedade Auvilia- 


dora da Lodastrin Nacional, pr | 
matquez d'ADrantes,. for apresentado um 
aviso do ministerio da agricultura, com mer - 
to e obras publicas, remeltendo para infor- 
mar um requerimento dos sites, D. Mathias 
Few-rbeerd Junior & C.* e Francisco da Silva 
Marques, em que pedem um premio ou pri- 
|vilegio por 10 anuos para fabricarem fercos 
[de engomar, alegando leram sido os in- 
ventoros e introductores no imperio. O con- 
selho administrativo da Sociedade Auzilia- 
dora resolveu que este requerimento fosse 
remetfido 4 seeção de artes mmechanicas € li: 
berses, de que é presidente o dr, Manoel 
de Oliveira Fausto 

— Sob o titulo de Congregação de Santa 
Thereza de Jesus e com o fim de auxiliar a 
Caixa Municipal de Beneficencia, findoa o 
dr. Duque-Estrada no Rio de Janeiro ums 
associação-de senhoras, cuja instalisção se 
devia verificar no dis da Santa d'este nome 
a 45 de outubro, é da qual todfs ss que so 
inscrevossem né o dia 14 serinth considara 
des fundadoras. Diz om joríal da córte que 
já se achavam inseriptas perto de BO sento 
ras, notândo se entre ellas muitas Que por 
sua elevada posição e reconhecida caridade 
asseguram o felizexito du tão pis congrega - 

ão. A 

f — A elsição dos depólados pará a nove 
legislntará da nssóniblea provificial do Riw 
de Januiro, que estava párs 19 de janeiro do 
ado protimo, foi mudado pára o dis 2 de 
favereiro. 

— Por decreto de 18 de setémbro foi 
exenóráilo o chefe de divisão Antonio Leo- 
eadio do Couto do lugar de interidento da 
marinha da córte e substituido pelo chefe 
de divisão João Wanderkolk 

Por decreto de 5 de outubro fui no- 
meéado inspector da alfandega do Rio de Ja- 
neiro à conselheiro António Nicolau Toten- 
tino. 

Pói noméndo presidente ds provincis de 
Mato Grossa o conselheiro Heteulano Fer- 
teirá Petina. , 

Para 0 lugar de todmandante geral do 
corpo póliciál foi norúeádo 6 capitão ággre- 
gado á arma de artilheria Thothst Gonçal= 
ves da Silva. : ns 

= A commissão encarragada pelo Trsti- 
tuto Histórico de erigir nd Rio dê Janeiro & 
estatua de Jusó Bonifacio J'Andrado e Silva 
dirigiu a todas 5 Câmaras municipass das 


cular: 


cidades e villas do imperio & seguinte eir- | 


foi tomadas «Messenger Bird», navegasa de- 
baixo da bandeira túrca e achava-sê cstre- 
gada e daspachada para Singapore.» 

— O aribuaal da relação confirmou a 
sentença ds morte imposta pelo jury de Por- 
to Feliz ao réu Salvador Rodrigues Leito. O 
téu é nccusado de ter assassinado seu pro- 
prio pai 


cidadão brazileiro José Antonio da 
Rocha pediu ao tribunal da Relação ordam 
de soltura a favor do subiito portuguez Za- 
ferino Barboza Mendes, que se queizava de 
solfrer prisão illegal na cadeia da cidade de 
Niuberoby. O tribunal conicaleu a vrdem de 
habeas-corpus para lhe ser apresentado o 
paciente na sessão de 4 da outubro, prestan- 
do esclareciméntos o chefe de policia da pro- 
vineia do Rio de Janeiro e o delegado da 
Peiropolis. Sendo m'aquelle dia apresentado 
o paciente no teibunalda relação 6 não ten- 
do o delegado substituto ds Petropolis dado 
razão alguma qui justificasso a démora na 
formação da culpa, quando o paciente »s- 
tara preso ha mais de tres mezes, » não ha 
vendo o mens inlicio da que o paciente 
fosse author da morte do serrador António 
Rodrigues Perdigão, de que tinha hávido 
apenas denuncia verbal, a relação mandou 
soltar 0 paciente. 

Na sus petição quaixata-se o paciente 
de solfter perseguições do sub-delegado do 
districto por ler a sua taverns junto 4 U'a- 
queélte. E 

— Saicidou-so no Rio de Janeiro, dando 
com um vidro duas gólpes no pescoço, Jódo 
Francisco Goulart, que sé achava doente, 
Procedeu-se a corpo de delicto à das inda- 
gações feitos resultou saber-se que Goulart 
pad-eis desda muito toinpo da dlienação 
mental, tendo revelado por varias vezes & 
intenção de suicidar-se. 

— Nô dis 6 de outubro foi arcojado 4 
praís de S, Christorão o cadaver de João Car- 
tálho Bátros, portuguez, que, vindo da ilhs 
ds Sapúcsiá em um boto com Albino de tal 
é Manoel Barros, cahiu so mar coih estes é 
afogou-se, conseguindo salrar-se os compa- 
nheiros. O bote virára se em razão do mau 
tempo. Ê 

— No «Monitor Provincial», jornal do 
Rio de Janeiro, de 1 de outubro, lêsó o se- 


guinte : aut 


“« No domingo, é 1 hoc de noite, uma preta 
libérte, moradora á rus da Rainho, d'esta ci- 


e LILme senhores.— O Instituto Historico Bra- 
tileiro, ad. 


que se 
es o win dos 
lures da nossa independeneia. 
vs. membros da com- 


monumento, quaesquer que sejam as quas foro 
tunas, fixou o minimo e o maximo das quantias 
sotre 18 e 108000. Poilia 

Devendo a estatua Ed inaugur 


13 do junho de 1883, centésimo” anniv 
1086 


ravel empe 


has dicas PO 


“ap as 
publicado nas fo! 
by asa to Er 1861, — Hime ci previo .| 
er ore la camara cipal da.,.da. 
finei de used de ticos Coulião! Boss 
Gamara —Joaquim Norberto de Souza Si 

João Mansel Pereira da Silva. — Barão de 


Dr. Claudio Luiz di 
Ea a 


estrada do ferro de Cantagalo foi de réis 
(DA9LGRIG, ni raca rsonoso ns conisgreça 
Pela estrada dá Compadhis União é In- 
ia foram traisportados daráhis o mez 
“tombro ultimo 33:467 volumes, "sendo! 
:740 saceos de 'esté; com 101:539 arroba 
e2 libras; 339 volumes com 1:249 arcobas 
e 23 libras, exportadas; e 7:388 com 23:684 
libras importadas. o e 
— No dia 4 da outubro sah ique 
da ilha das Cobras a corvera «lmpérial Ma- 
tinheiru», tendo recebido no fundo os pe- 
quenos reparos de que esrecis, 6 entrou o 
vapor «Aps» da companhia besziluira de 
quetes a vapor. eq eb a 
= At fallencias dos negociantes ds praç 
do Rio de Janeiro, os snes. Aguiar & Cunho 
e Msnôel de Paris Pórcino, qualificadas de 
essusl d dos primeiros e de fraudulenta 4 
do ultimo pelo juir da 2.º sra cial, 
forarm confirmadas pela relação ho recurso 
ex=officio interposto pelo referido juiz. 
- A fslloncia do comerciante o snr. Afito- 


merciat. 

= No Rio de janeiro começavam já à fa: 
zer-Se preparativos pars solemnisar 6 dia2 
de dezembro, annivarsario natalício de S M. 
o Senhor D. Pedro Il. . 

Diz o edornsl do Commercio» que vários 
cidadãos conspievos se haviam já reunido 
para mandar celebrar n'esse dis um Te-Deum 
na igeejuda Ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Monte do Carmo. N'esta reunião 
tUnba-ss nomeado uma commissão para apro- 
sentaram programma e dirigir o festejo. 

— No dia 25 de setembro arrbou ao 
porto do Rio de Janeiro, com agua aberta, 
a galera franceza «Rormandie», que d'elle 
havia sabido para o Havreno dis 5 do mes- 
mo mez, com 8:613 sacoss de café, 379 sac- 
cas deassucar, 55 cougueiras de jacarandá e 
outros generos. À «Normandies tinha co- 
meçado a fazer ngua no dis 18. 

— O «Correio Mercantil» do Rio de Ja- 
neiro publica o seguinte extracto de uma | 
carta de Calcutá ácerca da barca americana 
«MessengerBird», que, sshindo do porto do. 
Rio de Janeiro com um carregamento de 
café, foi roubada pelo capitão Delee “e de- 
pois porelle vendida duss vezes conjuntte- 
mente com a carga: 

«Depois de visitar vários portos do mundo 
a barca «Messenger Bird» entrou por fi 
em Calcutá disfarçada como nome de «M. 
garet Janes Apesar d'isto, foi reconhecida 
e apprehondida pelo cônsul dos Estados- 
Unidos. Do capitão não ha notiçies, viram-o 


'S. Paulo toi data da 25 do soteim 


tal, 
Deus guarde a vr. 28. Rio de ao. 1O D 


repri 
Bina 
a polícia. b 
A preta foi recolhide & 
it e ella cominottô, 


fulano Queiróz, 
O th 


pagar o valor so dito proprieta 

ue essa rainha da Nocesta não 
es do machado destruidor. » 

18 correspondencia dirigida d 


. 


AVIRA 

o directorio da compsohia 

mbro, que projecta a navegação a 

vapor de alguas rios da previncia, e cujos esta « 

os já foram anprom poagotáro cial. 

o melhoramento de maior alcanee para S. Pau- 

is das estradas de ferro, e mesmo como 

rimeira linha nsregada será 

ira, DO ponto em que se. 
Pedro Il; os dous ri 


São o Tie] 


mais. 
“ ão” dit a ep 
ei a é revidanto py 
aberta 5s relações commercises nos. 
ontos intermediarios, eproximando-ou das esta 


que em do ser nas 
, devendo haver en! 
linha 


s des linhas ferreas.. O individuo mais gescio, 
lan ndocagalhos maca o a da prorinci 
oderá deixar de espantar-se da incuria 
stogação de (es rios; felizm 
uns abriá 08 olhos a muitos 


o Osdnrs. 
petit 
va 


í 


ita 
liar os e; 
- 2d 
de j 
práça do Rio de 3 
didlmeida, q 


inas 6 
re da hi , 
de gi f 

U a eiro 2 ' 
es es 
di es 


Fo 


de Eua lornát-se endemics gn - 
E nós e gurará da strasadura 
erva mate. Se 0 governo pudésse prevenir o mal 


que nos e vir da mineração. se algum dente 
de coelho (ôr encontrado por qualquer meio 
era tão bom RT 


Bôa sorte so spr, Raulino ea todos que re- 
questam a ferro é fego a virgindade da terre ! » 
iContinda). 

e e 


Lisboa 2 de novembro. 

[Correspondencia part. do aComimereia do Portos.) 

Posto que ainda corra perigo a vida 
do Senhor [nfsnte-D. Fernando, tem Sus 
Alteza experimentado algumas mulhoras. Us 
boletins olliciass dos medicos da rea 
mara, publicados hoje, são os seguintes: 

« Sun: Magostade El-Rei o Senhor D. 
Pedro V e Sua Alteza o Senhor Lafante D. 
Augusto continusm no mois satisfnciorio 
restabelecimento. 


Sun Alteza o Senhor Infante D. Furnan- 
do teve uma noite bastante agitada; du- 
rante o dia houve algum alivio nos sym- 
plomas mais graves, e n'este estado se tem 
conservado. 

wPaço das Necessidades, 31 de outubro 
da 4861, às nove horas da noite. 

Sub Alteza o Senhor Infante D. Pernan- 
do teve a noite socêgada, e durante o dis 
continuou-a sustentar alguma melhora, sem 


ida pelo pola ultima vez no Mar Vermelho. Quando fque o estado de Sua Alteza deixe de ser 


ainda grave. E À 

Paço das Necessidades, 1 de novembro 
de 1861, às nove horas da noite — E 
gnados.) Barão da Silveira — Barão da Kess- 
ler — Dr, Bernardino Atonio Gomes — Dr. 
Francisco Antônio Barral — Menvel Csrlos 
Teixeira — Manoel José Teixeira, 

Como Sus Magestade El-Rei o Senhor 
D. Pedeo V não póde, por falta de saude, 
ie abrir & proxima sessão legislativa, vai o 
ministerio abril-a por commissão. O deja 
ereto para este fim foi hoje publicado. 

Como já dissemos, as camaras sorão 
adiadas pars) juneiro: E negocio definiti- 
vamente resolviilo. , 

O «Disrio» de hoje tambem publicou o 
seguinte decreta, com telação vo boss 
pital de S. José: 

Sendo me presente o parecer da ru 
missão de inquerito 80 hospitalide S. José 
cresda por decreto de 14 de julho da 1859 
e bem assimiia resposta do ex-enfermeiro- 
mór, Diogo Autópio Correia de Sequeir 
Pinto, e dos adjuntos, Francisca José Viei- 
ra e Antonio Xsvierode Barros Corte Real; 
e vendo-se d'estes documentos - que, «tom 
quanto sia sdminisuação d'aquells estabe- 
lecitmento pio, tenbsm-existido, no; periódo 
de tempo-sobre que venson o inquerito, ir- 
regulatidailes mais Ou menos graves, é fa< 
eto haverem ellas provindo prineipalmen- 
te ou da imperfeição dos regulamentos e 
dos methodos de contabitidade adoptados, 
ou da falta d'squelles qu da vacillação que 
ha sempre;quando são organisados apos - 
tos em pesticá serviços notos, como 4 dos 
legados pios; não resultando tão poncó do 
exame do inquerito é da resposta quo a 
administração, que então regis o hospital 
de S. José, se houvesse com menos zêlo 
e dedicação, on praticasse (acto algum por 
que pudésse impor-se-lhe responssbilidads 
civil ou criminal, no que contém o aju- 
dante do procurador geral da corda junto 
do ministerio do reino, que foi outido; e 
conviado fszer cessar a administração pro - 
visória d'equelle importante estabrlecimen- 
to, e prover a que se reformem as faltas in- 
dicadas pela comissão de inquerito no re- 
latorio que me apresentou . bei por dem 
decretar O seguinte: 7 


:| registros da sua repertição, onde sa acham 


Artigo 1.º E dissolvida a commissão ad- 
ministrativa do hospital de.S. José (en 
da por decreto de 26 de dezembro de 1859), 


| cujos vogaes se houreram no desempenho 


do serriço que lhes foi commettido com 
a proficiencia- e assiduidade que d'elles es- 
perei. a 

Art, 2.º E restabelecida .a-atministra- 
ção ordinaria do mesmo hospital, e nomea- 


dos para enfermeiro-mór o conego da sé 


patriarchal, Antonio Alves Martins, é para 
adjuntos o chefs da repartição de contabi- 


lidade do ministerio do reino, | Antonio. José | espetinlidade ds oliveiras o montados, déi- a 


Torres Pereira e Antonio Xavier do Bar- 
ros Côrta Real; ficando, quanto s este, an- 
nado a portaria de 26 de dezembro de 


At 30. enfermeiro .mór o adjuntos, 


. Ra 
logo que entrarem no exercicio das suas 


funcções, examinarão detidamento o rela- 
torio da commissão de inquerito, é confron- 
tando-o com os regulanfentos existentas e 
com os methodos de escripluração em prá- 
tica no hospital, não só proverão segundo 
as indi "elle eum tanto quanto (ór da 
ER a, mas proporão com a me- 
nor demora possivel as omendas é aduita- 
mentos de que esses regulamentos carece- 
rem, a fim de que haja a necessaria fisca- 
lissção na cobrança, gunrda é applicação 
da fazenda do hospital. |; 


ABANI 


“Art, 4º E” dissolvida a comissão de 


querito todos “esperavam outro resultado. 
Ao menos dovia esperar-sé que o govério 
désss conhecimento ao poder judicial, dos 
factos gravissimos de que o snr, Sequeirs 
Pinto foi arguido: 

A imprórisa não deixará de vteupar-se 
desta seria queslão.. . 

Recebemos uma carta anonyma em que 
se nos pede que ecensaremos determinada 
pessoa, pela grande demora havida na ap- 
provação dos estatutos do novo Banco União 
d'essa cidade. Não podemos porém gsece- 
der ao desejo de quem nos escreveu. Cen- 
sura por tal fácto ninguem à merece, mas 
do houvesse quem a merecesse, seris 
injustiça irrogal-a ao individuo cuja-nome 
nos fui referido, como mitribuindo-sé-lhe 
toda a culpa em semelhante demora. O nos 
so dever como correspondente. d'este jor- 
nal—e porque o negocio é tanto de inte- 
resse para o Porto—tem-nos levado mui- 
tas vezes no ministerio das obras publicas 
saber o que ba a tal respeito e já por al- 
gumas vezes nos temos encontrada com es 
se mesmo individuo, DILIGENCIANDO O MAIS 
ACTIVAMENTE QUE Nº POSSivEL à resoluçdo do 
assumpto.. Assim pois podumos assegurar 
que é lemweraria toda e qualquer. supposi- 
ção que por ventura se tenha feito contra 
o alludido individão. Tem feito elle o seu 
dever. O snr. João Palha como chefe da 
repartição competente issobem tem feito o 
seu. Contra qualquer arguição tambem me- 
nos justa póde s. exc.* responder com os 


lançados com toda a exactidão os termos 
que o negocio tem seguido, com as res- 
pecticas datas. Até aqui respondemos so 
anonymo. Agora ao publico daremos a se- 
guinte informação, 

O sur. Fortunato Chamiço receben ha 
poucos dias do ministerio das obras publicas 
e nota das-alterações que ha a lazer nos 
estatutos, para ficarem em barmonia-com 
4 lei quê auctórisa a instituição do banco 
Feitos taes alterações e reduzidos os mes- 
mos estatutos a escriptura publica serão Jo- 
go approvados. Podêmos assegurar tambem 
(que não hs duvida ns approvação nem bia- 
verá demora alENA: 

Foi approvado o projecto do lanço da 


estrada de Villa R Mirandela, com- 
prehendido entre Villa Real a o Pinhal d 
Borges. Ocancurso para a empreitada d'es 
ta obra foi tambem mandado abrir. 

A base para a licitação é de 15 contos. 

FolCeTecuiramento celobrads a missa 
que dissemos se ia celebrar na igreja dos 
Paulistas pela alma do conde de Cavour. 

O snr. conde de La Minerva, ministro 
do novo reino de Italia, e o consul geral, 
v snr, conde de Bobonio, ássistiram so súf- 
fragio. 

Foi mandado abrir concurso para-dous 
emanicatos na Sé de Vizeu.. Um d'elles tem 
anoexa a obrigação do ensino das diséi- 
plinas ecclesiasticas no seminario respectivo. 


Provincias. 
AVEIRO 2 DE NOVEMBRO: — (Do «Cam- 
são das Provinciass:) = Con! nús a safra 


«ls pesesria nas. costas do distr Nestes 
ultimos dias tem morrido tita sardinha 
e chicharro. A sfllueneis so merésdo é gran- 
dee ainda é impior ade consuthidores, pois 
o peise 6 promplamente “vendido, não «ó 
aos almocreves, como talhibém a gente quê 
9 compra pafh salgar. o Mons 

Morreu no. conveuto de Jesuspa ere.M 
snr.* D. Anna Albertina, religiass professa 
no mesmo, tok? 

A receita do telegrapho electrico d'esta 
cidado procedente de Leansinissões de cor- 
respondencias plicial epnrtic; nino mez 
de outubro lindo «de 1498150 róiso: o 

r ebrod « 

ELVAS — Do «Transtaganos :)=A tro- 
voada do dia 28 para 29 foi da um aspe- 
eto terrivel e medanho: para os nossos 
sinhos de Badajoz. Muitas pessoas, que 
litegm vindo, nos informam de alguns 
nisttos, e com especialidade do oecorrido 
na ponte do Xevora, onde uma faisca ele- 
etrica matóra alguns. trabalhadores e mal 
feríra ouros. 


ALGARVE.— (Do «Transtaganós :) — No 
dia 15 começaram grandes trovoa m- 
banhadas de chura, é que doraram quasi 
24 horas continons. No diá 16, 4s 3 da 
tarde, veio unia do mar, da parte do sul, 


consa espantosa, com vánto é chuta del 


ra, abrangendo ums Isrgura de 10 ki= 
lometros, percorrendo a villa de Lngôn é 


povoações de Estambat ; Ameixoeira ds Car- | dl 


5, 
o sar. 


deita, redactor e proprietario do «Braz 
isaniad. 

a a publicação do um ma- 
cujs redacção foi encarregado 
amillo Castello Branco. 

— Degidiu-se que a festa comemorativa 
constasse de um «Te-Deum» solemne e selos 
de beneficencia regulados pela força da 
subscripção, e bem assim. 

o snr. padre Sant'Anna, abbade de S, Mar- 
tinho da Barca, psra se encarregar do ser- 
MÃO. io e ogaos, 


= Decidin=se mais q pede ha 
vidassaa enmára municipal a dar-l - 
juvação e que posteriormente se tractaria 


ds que mais deve ser comprehendido no 
programms do festejo. 


A comi mon ] ai de 5 seus 
membros EAN “cota ORE 


tiva 

Pixon-so para domingo protimo umá 
nova reunião para s qual deverão, com a 
devida antecipação, ser convidados osjor- 
nalistas que, por faltá/du tempo, não fo- 
rom convidados para à 


quim Té de Campos deixau no 
tamento um legado de 2: 0 + 


5 dotes da cóis o go orgão 
Seo 
E] 


de pai e mi, d 

que Las Mas o 
mento fosy feito por um, meniao 
anags, 


“O ln a il Sad 
> Hp raga e João Gomes, voir e, 
ilva, destigaram d'aecardo co! «abba- 
se da Victoria 6 ] Ra 
zero sor 


eamento na. igreja, po 


Tambosi é oalas ma 


Siga NA, BFAPPAS,, 
à 0, do For. abba- 
de da freguezia e de muitas pe 


se achi p sê 
PARA oiro po 


qui 
e, rn go q lã 


to snrivio, 


Fegação, Farragudo é Portimão, tomando | 
a 


irscção do nordeste ; passando entre 
ves e Monchique. E assim seguia mui ra- 
pidaménie, por felicidade, porque então os 
estragos seriam espantoso, deitado pe- 
“ras -desile  arratol até a graniso ordina- 
rio. Felizisente as graudas eram poúcas mas 


partiam as vidraças do lado do vento. As|S 


telhas rasgavam os chapéus de chuva. Com 
tou=lhes abrico fructo e folhas, 
raios em diversas partes, 
estragos até 4 fr a dos 
Serra, e constando que continuaram na fre- 
guézia de Ssnth Ciara de Sabóia. Parece! 
impossivel, mas é& oxscto: is homens com 
contusões nos braças e | ; feitas | 
las grandes pedras. e 
A entregação ilo figo é úuito frouxa, não 
ido subido o preço de 5006 600-réis 
arroba. A amendos tambem não term 
muitas encom 


, it tas encomnán- 
as dealfarroba, e sendo o preço ragular 
8 100 t6is por arcobs, já estás 160 
A colheita do vinho foi muito! superior 
do anno pássado , apesse de sver muito 
mal tons O vinho em mosto sustento 0" 
preço de 258000 a 308000 por pipa. 


T 


“esbindo 


te 


ER TR 
* Arrolamento. — Já so sabe officisl= 
mento qual'é cifra do arrólamento dos vi=' 


nhos do Douro da setual novidade; o dd 


Pela participação recebida na calfnndos 
gr desta cidade, o arrolamento é de 47:833 


“O vinho velho existento no Douro, 
gnndoo varejr a que agora tabam se 
codes é de 62 pipás 12 atmules te 
canailas o sb. e0:20b0:9 40 oligogis 

* Reuniões eleitornes = 
bonse dons grandes reuniões prepaeatorias 
pára se tractar da escolha dos cidadãos que! 
devem compõe a veronção municipal no 
fotóro biennio. o abria) DoÊ 


No outra, que foi presidida pelo “sar. 
barão do Vullado, decidiu-se promover w 


reeleição da actual camara imnnicipal, ce no- | de 
meou-se nimd grande commnissão enestre=|d 


gads da direcção dos trabalhos “eleitorses: 

1.º de dezembro. — Por convite de 
tres cavalheiros portuenses que briossmen— 
te lomarato a inicistiva parn Ga promover 
8 comemoração festiva do 1.º da “dezem- 
bro, hontem reuniram na casa do sor. do- 
sé de Souza Bandeira, décano da “impren- 
sa portugasza,os jornalistas portuenses com 
excepção dos representantes de dois jornaes, 
8 que não coube no tempo convidar, mas 
que forsm considerados como devendo fa- 
zer parte da reunião. 

Os tres cavalheiros declararam que, es- 
tando proximo o dia 1.ºde dezembro e 
não bavendo nada preparado para m com: 
memoração do tão glorioso aniversario, 
entenderam que, tendo sidoo Portao pri- 
meito-s agitar a ideia desta comemora - 
ção patríotica, lhe seris dessiraso não tea- 
duazir em obra o ponsamento“que imiciára, 
e que, por isso, se decidiram a convidor 
B imprensa, como representante da opinião 
publica, a constituir-se em comissão pro- 
motora “e directora «lo festejo commamo- 
ralivo, por não eabor nó tompoeresr com- 
imssões e organisar trabalhos, que demo- 
rarism as resoluções. 

Diseutiu-se sobre se a imprenss devia 
ou não meceitar o encargo e decidin-se pela 
aflicdativa. y 

Resolveu-se que os membros do joras- 
lísmo e os tres cavalheiros promotores da 
reunião formassem a comissão dos feste- 


jus, ds qual ficou presidente, cotho de ra- 
são e direito era, o snr, Jusé du Souza 


) E digio 2,8 ul 


“| réis do transporte di 


a Err Invotecidas pela soro for EM 
Anva Jonquina Saraiva, os, ilha 
le Francisco Antonio Sara da al» 
ado Bambi, mocudor na Eça dO 
e arde 4 19,8 
Mona de dos us. Porrei 
lh; 
h o, da Ma Lena 


radora na Fe 


enavoro Augusia dirad E 

d 
y o e Pidtnd 
ot b' ar don mia 
filha, 


El 


4 


br 


|erid. 

“outro 1 
do legado mon 
é den o] 
dos 
PolraR 
alle 


dos 


cher, Ma 
Lou ad 


Ho os E 
dido de “únia colei 


| Merecem correc, 
à alguns individuos 
ir as patas da 


8 
Co 
ed 


entro 4 
Antonio 


Rang-l, 

to, D. Maria 
Ribeiro Gui: 
marães, Fr 


7 dias decorridos de 
- 


Race dp camil e far 
reiro ás Vendas Novas e 
Do foi de Sal di sen 
réis proveniento de, passageiros, 
réis de icansporio de mereadoris é o, 
te de bagagens, carruagens, 
gados e proveniencias diversas. 
Nos 7 dias referidos transita por 
este caminho 1:695 passageiros ordinsrios, 
sendo 3 de L.º classe, 023 de 2.º 1:134 
de 3.º —o 83 passsgeiros militsres, dos 
quaes 7 de 1.º classe, 21 de B* e 55 
de 3.º ' á E 
nt 


Melhoramentos. — A viella dos 
Congregados (so travez da: rua de Dj Pe- 
droy pur estreita e tortuosa - tem servido 
de despejos de entulhos, immnundicies o 
de esconderijo a netos immvraes. . 4 
“1 0: sar, José Moreira Lobo, que ultima- 
mente eins reconstruir eram bom pre- 
«tio que se-slonga, com aquela viellae os 
demais proprietários "alho. de combinação 
com elle estão-n'solargando-e endireilaado, 
de modo que fics viavel-o muito melhora- 
da. Sendo dgna-da Inuvor a generosidade 
d'aquelles sur. por promoverem uma obra 
de utilidade, é agora de esperar quegexo 9% 


E 

camera: mande collocar nas duas extremi- 

dades da vielis-doas lampeõas é dé as pro- 

videncias necessarias para a fazerem con- 

servar limpa; porque o publico utilisa 

com asquella passagem. 4. * 
atua das 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SOCIOS 
siiscATORES DO PALACIO DE CRYSTAL 


PORTUENSE. 
(Continuado do n.º 219.) 
Trantpoite. « 46:7008000 
angida de Va 
r 500090 
Campos Silva, areia 1008000 


Conselheiro. Bergardo. Ribeiro 
de Carvalho... us cidress 


Carlos José da Silva 1004000 
Pagpingga Augbeio de Silr 1008000 
5008000 
Domingos Sequeira de Queiroz. 1008000 
Francisco Perraio diadindo re AO 
Francisco Igoncio Xavier, o 8 
Pratiioo HE Vionna... ; 5008000 


Francisco José de Custa Lobo. | 
Frónecisco de Mello Abreu... 
Francisco d'oliveira Chem 


Toon o) 
:000$000 


“1008000 

; 1:000g000 

Frôncisco Pinto Hétitiqu 5008000 
Fraficisco Ribeiro da Cunh: “4008000 
Francisco Ribeiro de F; “4:000$000 
Frederico Var Zell Ri 4008000 
Fructanso José da Silva Ayres.. 2008000 


Fructuoso 4 ssé da Silva Ayres 
Rilbos,eses esmero 


F. M, Vender Niepoort,... 1 
Gaspar da Conha Lima 1008000 
Gaspar Josquim Borges de Cas- 
fro.ssssrerescperenso 8005000 
Gaorge Reidi.e,. dont 1005000 
Gonçalo Guedes de Carvalh 3008000 


Guilherme Augusto da, 
Neves. a 
Gustavo Adolpho Gom 
Soyz 
Gregori 
D. niver anuaria 


vá Reish.ssocis. 


1008000 
1005008 
« 4:h00g000 
5008000 


Et 


é 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 
29, do Herr las de 27, 
«A manul 


são 
d: 
8 


em Que Os turcos tiveram grandes perdas. 
Os insurgentes avançam sobre Trevigne. 

PARIZ 27, — Não se concluiu ainda 
Organisação da esquadra que vai ao 
o, nem é de grande urgencia, pois aiod 
que o convenio está admitido em princi- 
pio pelas tres potencias, não ss decidiram 
ainda todas as particularidades, segundo 
dizem vários jornaes 

O «Amigo da religão» publica uma car- 
tá do marquez de La Rochéjsquelin, di- 
zendo que o geucral Guyon recem -ch 
do a Puriz lhe repetiy o mesmo que já 
sabia, isto é que Locatelli foi condemnado 
por terem declarado dois gendarmes e tres 
soldados que o prendera;y no acto de com- 
metter O assassinato, dizendo um d'elles que 
se serviu da bayoneta para evitar urão par 
nhalada que lhe dirigiu Locatelli depoisde 
ter assassinado] o gendarase. 

LONDHES 28. — M. Seyard difigiu sos 
governadores dos Estados leses uia cit- 
cular, cujuresumo é o seguinte? 

« Os Estados separatistas padem ás po- 
tencias que reconheçam a sua independen- 
cia e compromettam d'este modo o gover- 
no federal a conflctos com nações amigas. 


J4inda que estejam longe, é, todavia na- 


cessario tomar precauções psra pôr os por- 
tos, costas e lagos em estado de defesa. O 
Congresso não votou recursos para a fortifi 
cação das ensins ;; é pois necessario que os 
governadores submeitam projectos de defe- 
za aos legisladores do estado. O Congressp' 
reembolsará as despesas.» 
PARIZ 28..— AcePatrie» c ntém um no 
tavel artigo de M. Laúriers, intitulado «Fran 
ga em Rô enjo fim-é que a ltalis possa 
constituir-se anção sem Roma e sem 
atacar os direitos do Padre Santo. 
Garibsldi recusou propostas para pôr-se 
4 frente da revolução na Hungria. 

Na Russia meridional fazem-se grandes 
preparativos militares; fortifica se Sebasto- 
pole augmenta-se a esquadra. 

Dizem os jurnses que $e conclairam em 
Londres as; negociações relativas 4 questão 
do Mexico, e que na espital da Inglaterra” 
assignarão as lres potencias. 

speram em Brest de Crdiz duas fraga- 
tas de guerra hespanholas que partirão 
unidas com a divisão naval franceza para 
Veracruz: 

PARIZ 30. — Os jornses snnúnciam que 
es bases do convenio pára à expedição ao 
Mexico seriam estas: obler que sa faça 


justiça aos subditos das potencias inter- 
Justiç: | 


ventoras que teem recebido aggravos, cons- 
lituir no Mexico um podar: forte capaz de 
manter a ordem e à segurança... 

PESTH 28. — 0 primado ds Hungris fui 
enviado a Vienna para explicar o compor- 
tamento da maior parte dos «obergespansy 
(Administradores dos «comitados») que pro - 


bibiram os recrutamentos. e 
TUI - inione» indi e | 
a Bolgica Mx nro reino da alia | 
PA 39 - 4 au r pe tete ao. 
cardeal de Chem! erp, 0: o to- 


lico pronunciou um discurso exprimindo o 
desejo-da que rador continue | 
pe tp sobsrano pontilite e a-religião: 
O imperador respondeu recordando a sin- 
cerilade dos seus votos e-dos seus senti- 
mentosa favor do chefe venerarel da Igreja. 
«Moniteur» oceupa-se d'esto aconte- 
nto. 

A «Patrie» diz que as potencias unidas 


para intervir no Mexico, induziram o go-. 
O titulo erano Pontífice, dizendo al - E dpi ser Assoeinr-se ES 
guns ve ser substituido pelo de Pon; PARIS 30. — Diza «Patrir> que a con- 
na DO ara, não entenda | venção approvada pelas tres potencias in- 
é, aa Eutaiçã terventoros na questão do Mexico ss di 
E ninhos, ide em duas partes: uma relativa so pa- 
Ela, p gamento Qeobrk à soutra que se re- 
18 Tur fare 4 constituição de um governo forte e 
é meridio-| duradouro, FILHAS Aoc fede 
naes, 01 estudar a verdadeira situa-|-— Tres commi saarios 
ção das dereinepip real dos po- a Ci 
vos. Receb hunhos de sympathia pa 
em todas as localidades que Fisitou. 
elstou que O inquérito 4 que proc 
não deixava a menor davida sobre a sih- | vor 
op py rp — 
osxpulama ERpuNÃ E SER UNO AINBRM TO | = essas ea 
a Es a Es 1, As k a 30 (dizem! qua 
= toi o E fá se petit ad BS que 8 tro 
rg o vo | ÁS 4 's que havia entre “a 
vd idaho VE [io sin que Maio ni o ag 
“| Dous batalhões de marinha recebera 


e 
mo Breslau, deve ter 
occasião da insugura- 


o duque de conclua 


a sua missão 4! à Vienna para 
levar so governo austri opostas d SA - 
bimete das Tailherias. Que pro stas ta 
e sobra que? E” o que se não diz É 

A con aaa ar sin- 
tervenção commum de Inglaterra Hespa- 
nhé é França, no México, foi assignads om 
Londres. 

A expedi: 
principios do 

A situação ds 


Abramowitsck " 
litor da Po 12 
Este “tão impopular como te- 


midy emp Varsor 

ve psssa pqr não conhecer senão o po- 
or do espada coa “ass de governo, Vê- 
se por isto que o governo rysso está no 
proposito de ir a politica da repressão 
a todo o trance, d 


pois é um dos homens 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PESTH 27.— O cardeal primado Kito- 
wshi, como membro do comitado de Gran, 
foz viva opposição ás authoridades postas 
pelo imperador e insiste em qua S. M. vá 
a Buda para dissipar os receios dus povos 
que julgam ameaçada s constituição hungara, 

BELGRADO 27.— O governo serva de- 
elarow por meio de uma nota diplomatica 
passada em Constantinopla, que tracta de 
rdar fielmente os direitos, a tranquilli 


dade e a prosperidade do pais, separando |. 


os “obstáculos que se oppoem é bôs harmo- 
nia com a Porta, 2 
VARSÓVIA 27.— Continuam à operar- 
se muitas prisões, havendo: entre ellos àl- 
gumas de pessoas importantes. 
 NIENNA 27. Propngs-se a insurreição 
na Herzegovina. As conimunicações entre 


ordem de se prepararem para partir para 
“Havana é prmeira vrdem. Julga-se que 
são destinadnw ao Muzico. 
No dis 30 devia So M5'G: com toda w 
solemnidade entregar os barretes cardina- 
ficios aos arcebi os de Burgos e Santiago 
y MME SIG 


o) 


DISCURSO DE LORD JOHN, RUSSELL. 

“No dia 14 de outubro lord Jobn Ras. 
sell visitou a cidade Newrasile-un-Tyne e) 
por essa occasião foi-lhe off-recido um ban 
boia malas auihosidades municipaes da ci- 
ade. 


sy! O banquete foi presidido pelo conde de 


Durham, o qual levantou um toast a lord 
Russell, que foi seguido por longos applau- 
sos. Este tomou depois a palavra. 

O nobre lord declarou primeiro que se 
achava vivamente impressionado pelo sco- 
lhimento qua lhe faziam os seus concida- 
dãos de Newcastle, eim lembrança dos ser- 
viços que elle procurára fazer só seu paiz 
durante uma carreira que já era longa. 
Passando depois rapidamente em revista a 
historia da reforma em Inglaterra, expri- 
miu o pesar de não ter podido fazer pes- 
soalmente mais, bem que nunca tinha tido 
em vista senão a falicidade da sua patria. 

« Permilli-me que vos declare, senho- 
res, disse elle n'esta occasião, que, quando 
entrei na vida publica, fil-o em vista de 
realisar grandes projectos, e que esperava 
executar grandes cousas. cousas uteis ao 
paiz. Parece-me que a vida publica não é 
honrosa senão quando tem em vista tnes 
medidas: (applausos) , porque' o espellista 
que vende alfinetes ou novellos por 6 pence 
tem, segundo eu, uma vids mais feliz, — 
porque ella é mais honrosa, — do que o 
homem que não dá seus talentos á vida 
publica senão com ofim de procurar a sua 
propria vantagem. » 

Lord Russell fez depois em algumas ps- 

lavras sobresahir as vantagens de commer- 
cio da qual disse: 
«Que lutas não temos tido a sustentar 
durante perto de quarenta annos para collo- 
car os homens em estado defazer o que 
em si é perfeitamente innocente, isto é tro- 
car os productos da sua industria pelos pro- 
ductos da industria d'outros homens + por 
objsctos de utilidade, ou de conforto ou de 
orusto | [4pplansos]. 


Trevigne e Ragusa estão interrompidas; Os | 


habitantes refogisu-se em territorio aus- 


« Recordo-me'qua“no principio d'esta 
“luta, quando os principios da livre troca 


trinco. Houve, um combate saoguinolento 


trespeitada se o chefe da Igreja 


Ty 


não eram comprabendidos coma o sãojago- 
ra, foi apresentada á camara dos communs 
uma petição, exponto que os peticionistas 
faziam luvas, mas que estas luvas eram 
mui inferiores ás de França; que eram mui- 
to mais cafas que as de Frnnçr, e que por 
consequencia pediam, que suppondes ? Não 
que se podassem trazer luvas de França que 
eram melhores e mais baratas, mas que as 
luvas de França fossem inteira nente exclui- 


das, a fim de que elles po fessen fornecer au 
publico lavas más e caras (Riso e applau- 
sos). 


« Pois bem! senhores, ahi está toda a 
historia da protecção, da livre troca. Go- 
vernos e legisladores linham Julgado que 
os regulamentos sobra este assumplo eram 
proveitosos ao paiz em geral, não vendo 
que se so deixassem os homens obrar se- 
gundo a Sua liberdade, elles acharism de 
perssi Mesmos as occupações que lhes fos- 
sell mais proficuas. 

“e Adoptámios pois não só excellentes me- 
didas, mas aínda engrandecemos e facili- 
támios. O jogo de toda a machina gorerna- 
mental, estabelecendo que ha certas con- 
sas em que o governo não deve intromet- 
ter-sa, e psra vos iqases o proprio homem, 
o sujeito, é o malhor juiz, é se lhe deve 
deixar a escolha de sus occupação. (Ap- 
plausos.) Tenho sobretudo a satisfação de 
registrar que não ha aqui nada de seme- 
lhante so que se vê eim Outros jpaizes, on- 
de 0 poyo cansifera como um dever do go- 
Ferno regular e embnraçar as capacidades 
dos homens; de sorte que nem em poli- 
tica, nem em moral, nem em ilitterratora 
se póde n'esses paizas empregar os lalen- 
tos que recebemos dz Deus sem a censura 
ea permissão dos agantes do gorerno. (Ap- 
plausos.) 

« Taes são, senhores, os principios ge- 
raes-sobre que se apoiam as medidas de 
que acabamos de fsllar. São principios ju- 
díciosos, e, como já o disse, tenho a con- 
fisnça da que nos tempos futuros serão cons- 
tantemente applicados. (Applausos.) 

« Permitti-me agora que. diga algumas 
palavras sobre duas questões que nos to- 
cam de perto, e nas quaes todo o nosso 
paiz est$ naturalmente interessado, porque 
se referem a ailuações que em paizos es- 
trangsiros alfectam mito profandamenta 
o mundo inteiro. Foi-me confiada à pasta 
dos negocios estrangeiros, e termo sido O 
meu dever respeitar a independencia das 
nações estrangeiras e esforçar-ms por obter. 
que os outros paizes pralicassem do mas- 
mo modo. > 

“Ha um paiz que nos inquieta muito e 
do. qual ha alguns annos muito se tem fal- 
lado: já assim indiquei a Hafia. Vimos 
com prazer Os italianos sscudir as suas ve- 
lhas cadeias, exsrcer por si mesmos us po- 
deres do governo, e tornarem para é ca- 
minho que deve reconduzil-os a essa po 


sição: distincte, nos seculos passados 
“O puten (ioplemos. Regosi- 
jat-nos-h “todos por Os ver” 

4 Mlndlno ivo é firma: 


restabo- 
logar ma 4 


e assim 8 
felicidade, o respaito dos outros e a eleva- 


ão que volta a umdos mais bellós paizes, 
Ed: | Ly ê o pis [bo boo 


que possue o globo. (Calorosos applausos.) 
£ Os italianos-dizem, e com uma gran- 
de apparencia de justiça, que a indepen- 


dencia da Italia não póle estar inteiramente 


| 
| 


Posso dizer que estou certo que os italia- 
nos estabeleceriam de bô» vontade um go- 
verno italiano n'esta cidade, cujo terreno 
está associado ás glorias antigas e às anti- 
gas instituições. Mas como a Italia não tem 
Roma, elles não podem fazer della um 
reino. 

« D'ontra parte, as éstholicos romanos. 
da Enropa dizem que exigem que a inde 
pendencia do Papa seja respeitada; e um 
grande numero de entre, elles, sustentam 
que essa independencia não 


conser- 


var gm 'goveriro territorial. * 
« E" esto ums discyssão que agora dura 
“algum tempo, e notei numa brochura 
do à esspiainaod gu t 
dos mais sabios sacerdotes Italia, que 
ba uma PR id muito ler- 
eno que éque'o/ poder espitilualdo Papa 
seria melhor. sentido, mais respeitado e 
ercidoem condições mais normaes se o 
poler espiritual fosse separado do poder 
temporal. * VAR I Hhodr. besh 
«4 Nesta, conclusão da obra -o author diz 
o que desejam os; italianos, e é precisa,, 
mente o que desejam as nações mais ci- 
vilisadas do mundo. (Appisusos). 

«Has é essa uma questão ne qual não 
pudemos tomara inicistivo, é direi só ums 
cousa; É que penso, que o que propôz ge 
sabio sacerdote —e o que escreyeu é além 
d'isso perfsita mente conforme com ds opi- 
niões do honse m d'Estado, que tanto lamen- 
tamos, do cende de Cavour — que o que 
propóz, disse eu, fornece a solução da des- 
avénça italiana, é seria nm poderoso meio 
d'assegurar a independencia e a felicidade 
da Italis. »- 

Occupando-se em seguida dos negocios 
ds America e e particularmente da lucia 
que all! seacha empanhads, o orador fal- 
tou assim: 

« Sinto, dizer que vemos agora na Ame- 
rica baterem-se-dôus' partidos, não pela 
questão da-eseravolurs, —siada que esss 
questão, julgo eu, seja a eausa primaria 
da lucta, —não. pela questão da livre troca 
e da protecção, mas pela questão que faz 
pegar em armas a tantos Estados do antigo 
mundo: a do dominio é do poder. Longe 
de nós o pensamento de nos'querermos eri- 
gir em juizes n'esta desavença, mas não 
posso deixar de perguntar a que fim póde 
conduzir essa lucia ? b] 

« Suppunhamos que termina pela reo- 
nião das diversas partes da America, e que 
o Sul consente em entrar denovo na União, 
com todos os direitos que dá a constitui- 
ção, não verismos entao surgir novamente 
a questão da escravatura; a escravatura 
que lrguxe O conficio, deve-um dia cedo 
vu tarde, —somos todos d'esta apinião, — 
desspparecer da globo (spplausos). Digo, 
pois, senhoras, que se a desavença que 
existe hoje pudésse estender-se, verismos 
os que lem discordado d'vpinião com M. 
Lincela na ultima eleição voltarem á União, 
* esta circumstancia não teria por-efleito 
resuscitar, cedo ou tarde a mesma lucia, 
para rematar, talvez, por uma longa guer - 
ra civil? E " 

« D'ouira parte, suppondo. que os Es. 


| 


subjugam os Estados meriodionae: p 
pondo “que seja esse v resultado d'um lon 
[go conficio militar, supponde que seja esse 


consumada a menos que Roma, a capital, eo] 
lhes não pertença. (Galorosos applausos.) | Noguei 


poderia ser pc 


Gisgo 


ab por um | 4 


tados-Unidus conquistam completamente e) 


cia pais ei ga ipi ia aiii ne 


o resultado: d'algons annos de guerra ci- 
vil, não seriá a prosperidade matotisl d'es- 
te paiz em grande parte destruida, veria- 
mos ainda dominar essesrespeito pela liber- 
dade que tánto tempo dislinguio os nos- 
sos irmãos da Ameries do Norte, e não ve- 
riamos os homens do Sul ceder á força? 
Não se veria então 0 Norte obrigado a con- 
servar em Submissão os que venceu, e hão 
seria essa cireumstancia nm estorvo ma- 
terial 4 liber dade das nações ? 

« Se é esse o desgraçado resultado por 
que agora" devemos espetar, se à reúnião 
dos: Estadas deve operár-se por méios taes 
como os“que srabamos de indicar, não é 
da dever dos homens que- abraçsram O 
christianisno vêr se esse conflicto póde ser 
evitado? 

« Snrs., fiz-vos estas observações sobre 
questões que nos preoceupam 4 todos mui- 
to, mas n5s quees o governo d'este paiz 
não tem poler algum immediato, é direi 
mesmo nenhum interesse immediato, 

«O dever do governo inglez n'estes ne- 
gocios, é vigiar de perlo o que se passa; 
respeitsr a independencia de todas as na- 
ções estrangeiras, não despresar nenhuma 
parcella da prudencia e da vigilancia que 
convém iresta epnelia aos ministros de In- 
gloterra; mão duixar enfraquecer parcella 
aigoria da inilaencia de Inglaterra, por que 
essa influencia póde ser exercida em in- 
teresse da causa da liberdade e da buma- 


quecer 0 poder da Gram-Bretanha, porque 
esse poder póde ser necessario para pre- 
servar a liberdade da Europa, para asse- 
gurar à independencia das nações e pará 
salvaguardar a nossa propria dignidade e 
a nossa propria liberdade. (Applausos ) » 

Lord Russell terminou o seu discurso, 
declarando que o seu nobre amigo que 
rige o governo applica, como elle, todas 
sua aitenção a manter intacta a honra da 
Inglaterra (applausos) ea defendel-a contra 
tudo que fôr attentatório dos ihferasses 
dovseu paizo» ad 


PORTO, 4 DE NOVEMBRO. 
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PARTE COMMERCIAL. | 


HULL, 4 dis 


Escuna. ing. =parrow - Rock 


Vinho......... PERNAMBUCO 50 dias —Escuna. Emilia 
TENCEINA e Madeiro, 14 dias, — Escuna Vea- 

- - Despachado pai dm 

Vinho......» 


COLCHESTER, 10 dias. —Palhobole ing Jona, 
/LIVEMPOOL, 14 din. —Lugre 1ng. Guadal- 


Despacharam-sé para exportação no mez vir. 
NEW-CASTLE e Londres, 71 dias. — Brigus 


qui 
de outubro. 


Litros |Dorueg Nerothes. 
vida doa 00 | q RÚNEA e EL Sonor, A dias —Brigue noruega 
i EO). | Elliga. 
qo O | NEWCASTLE 7 dis E Bager Dúriçe” 


Baabet 
IDEM. 17 dias —Galeota holl Voor Waarlh. 
SETUBAL e Cascaes, 4 dias. — Escuna norueg. 
Hehetia. 


PRAÇA DE LISBOA 31 DE OUTUBRO. 


Retidimento ds alfandega grande de 


k 


SABIDAS 


i —Brigue braz Topu. 
Lisboa de 1 a 30. amtsssgon | BAHIA —Briguo ps 
q E LIVERPOOL — Vapor ing. Minho. 
tem a dig 38 tem» AI TAGS SETUBAL = Bares noruck Betty: ed 
289:6248244 NORFO! K —Barca a vapor belg. Guilarce. 


GLASGOW —Yapor ing. Bebeçea. 

RIO GRANDE DU SUL.— Palhabote amerie, 
Syclone 

MaDELRA.— Vapor Lusitania 

ALICANTE. —Brigue snec, Juba Pettersen. 

GIBRALTAR e Marselha. — Vapor paq. fr. 
Maria Stuart. ; 


Cotações officiacs. 


Inseripções d'sssentamento jure 
peeriaid ao fim do 1 
tre de 


Conus ide AT ta at 
Certificados” RE E 
los de divida publica (an= 0 v.x A 
Ai 
azues) 2 a 4 
Titiilbe de divids publica (das y 
Ares-operaçõ 42 aM 
Papel mou Lobo ams E 


Adelaide Amelia de Souza Reis, 
lá 7 = José HerculanoGonçalves e Souza, 
« - Bolsa de Madrid, em-81 de outabro —3 i É 
cento consolidados a 40,10 --S.dilo diferido » | OUilherme de Souza. Reis e Gustavo 

« 42,80 e 42.85. iai -| Adolpho Gonçalves e Souza, convidam 
canto Ts À 684024 3 Go 8 98567 | as pessoas de sua amizade para hoje pe- 

- Bolsa de Londres, em 31 de outubro =€on- | las Ave-Marias assistirem ao responso 
soldados da GR Jaca 08 *%- de sepultura pela alma de seu muito 

presado pai o snr. Manoel Joaquim 
Duarte e Souza na parochial igreja de 


Cedofeita; obsequio pelo qual se confes- 


sarão summamente gratos. 


PARTE MARTINA: 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


PORTO, À DE NOVEMBRO; 
1 As41 sonás DA MANHÁ, [3146] 
SESI 


ARIA JOAQUINA DA SILVA Anto- 

“lonio José de Souza Maga Nães 
agradecem a lodas as pessoas que assis- 
tiram ao responso de sepultura pela al- 
ima do seu muito presado filho e cunha- 
doi snr. Joaquim José da Silva Rega - 
gadas, que leve logar na nonte de 34 de 
E is e dt igreja de Nossa Senhora da 
(A SD also Mi Ganataos 42 'raga, pelo que protestam seu reconhe- 
e bd Ri Rariaana, cimento eterna, gratidão. (8145) 
“AVEIRO, 3 diás.«Baíbira Olho Vivó, imáótie | : 


Angelica, sal. o, osso ; 
paia di N 


Fundos estrangeiros, 
(Boletim: telegraphico) 


Acaba de sabir o histe Hermibio. 


” zob sm ed Ear 
“o Annanciam a sua sabida. para Londres: 
vapor Cid, em 12 do corrente — vapõf ing. 
Iberia, em 48 do, mesmo: 8 


A rua das Flores. nt 80 e a3 ha 


ago Meses Acdumpção,, mestre 
o ion ds, para vender esmalte de diversas 


ALFA RDEGA DO PORTO. 


Rent à alteiega do E 
e «90293: 
Idem no dia A rogrão 
Co ii==s 1 9 lg”, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. |. 
DO evito, 2 a 
à pod Ensaio bérea Gruz 5.º, A. 
Costa é Silva, 100" age 


u 


4 Ferreira, 2519 . 
a en 
TT 


barricas com. 


snb de Sóuze M; e Silva, 6 
PA rg É Et e, 1 caixã 
com palheta falsa; J. L. « eai a Barcis 
com peixe, Ê 

* IDEM. Ng bares 
4 borrieas com asrdin 


1 
ppa a 
a 1 


has dcos eum 


e 
com 


C. Brandão, 150 dijus com ditas 
tom ovos ; Guilherme 4-6. e 
com oros; E 


e 
NM exi 


esixões com 
Silas, Gueal, 


nho. 
No brigue Johnny, 


d'almeida, 148: feixes de “cortiça. 


CML 10T O Ri 

Adam, 208 , [ai So 

4824 pa a de Sandrese 4 

toneladas de pedra. 

que tendo reeebido cargo em Riga, para Bilb 
ta este porto, em consequencia do tem 

jára parte da carga ae mar, e não sabe de qual 


Há 
ln. cap. Nielse; 
É la 2 E 


So 
pôs, 100 pipas com aguardente, 20 
genebra e 1 dita com 

6. 4. 1049 =Lisb 
sap. Contente 
diversas inereadorii 


guesugas. o, 
— Vapor Lisliva, 923/06, 
Miller & €.º, 1289 vol, de 


TERMOS DE CARGA. 
xovguno, 2 


apor Lishes, cap. Contente, 
na Presto, cap. Bengaon. 


SENEKUS BESPACHADOS PARA CONSUMO 
novansão 2. 


Assuear — 4 exixas, 1 harrioa e 304 sacsos. 

Arroz — 10 saceos. 

€ s esbello—473 
o 


Aguardente estrangeira —8 pipas. 


CEREROS DESPACHADOS PELA MEZA DÁ ESTIVA 
NOVENBRO, 2. 
Trigo estrangeiro 610747 litros. 
Farinha juns!— 15036 ditos. 
Cevada nacional —52700 ditos. 
AUuellás—18000 paus. - 


Capa-rosa—5 barricas. 
Cimento romago—12 dijas, 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
NOVEMBRO, 2. 
Despachado para consumo : 


No Porto. 
Litros 
Vinho madura. tuo 368.00 
Dito) verde ... ce. Db MSTIOU 


Corça,, a 4, Carvalho,| 


DO a UA STD 
iga (por Bilbau).— Brigue reis. | pás 


oral). 


E noçêd, Sinta Máriá, mestre 


a +: ao Oui Feltôres. + j “[Bt4r 
“dias; Bate ger Graças + mes: [7 E : o a 
ai plena ATTENÇÃO 


gr 
ico Filho & Silvs” ” 


SETUBAL. Hj 


encommendas. A 


Cintrá, cap. Lloyd, 
is? 


boboaet 
- Não entrou embarcação alguma. 
plus ma iodeto 132 


TOLIFAS E JACINTUS 

Todas estas qualidades de diferentes córes 

ENDE-SE na antiga e acreditado loja da 

de Manoel Joaquim Pinto, e o mesmo cón-' 

tinún a vender” sementes de todas ns quia- 

Ed ge boia » murcianna e fôr, e outras | muitas 
ecisão, T ais qualidades estrangeiros “e-portugoe- 
Munciante tudo gare. vo (8148) 
qr: Antonio. Pinto, na praga-da: 


| RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS | 
e legitimas da Hollanda 
| sementes, na rua deS. Juão nº HI; 
o pijdoos do arinticas, como-—da repolho, sá= 
 pzas, todas legitimas e novas, e que vs an= 
c 
Ribeira n.º 13, tem: para: vender 


MOVIMENT 


0. MARITIMO EsTHANGEIRO: Com |águardente legitima de cana do Paraty, 
AÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. |ém garrálões. [8149] 
EREDARE 43 - — 


Deposito de pezos do novo 
systema à 28500 por 
collecção 


aosmaraiao 
ari ate sap pra Apr PRONTINUAM: a vender-sé ow ranide 8, João 

De ed Vatco da Game, cap, Dias, Wo n.º 116: (1578) * 

pe ong 09d “1/5 RNGELICA Julia dos Sanibs, adeleira, 

s/LONBRES, 26 de'ulubro. Entre" os brita & |) udou. da rua do Pinheiro. para: 

pa o ria) e , Rene Bentosda Victoria, nº 80; uon= 
pie Rd of Gl ide continúa a inculcar criados, crindas' 


fe ômas de leite. 
melegrapiiia erecírica. | AS RATES 
DP RC o TEA 
-- EISBOA IDE NOVEÁBRO. 
"omage oir vep airenn friso ob oiistaod 
[o NENI-OASTIR, 20 divs: = 
Nep! 


l 


teto moroso COM FRENTE 


“ marie), PARA A PRACA DE CARLOS ALBERTO 
NS 49 E 800 

MB JOSÉ Joaquim Gonçalves da Sil- 
ErIA d va recbeu bojo do lavre 
pelo «Iberia» grande sortimento, 
de paonos caslores, casímiras, se- 
das, velludos e muitos uutros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou s retalho, 
feontinmando a ler o seu armszeim sortido 


sia 


HEM 2. ido fato feito. (2921) 
0 ENTRADAS - ” y é ' r ; Pd. 
sem anta cin co racemnristao TIO(e] Estrella dO aNOrie 


/LEITH,.22 dios. — Brigué norneg Anna Elisa 


th. 
LONDRES,17 
| NEW-CASTLE 34 
Brothers. 


STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 

belcido no largo da Batalia n.º 1086 
rua de Cima de Villa nº 94, reformado 
'com a muior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos qu 
rez de chaussée ; bem, como sajas indepen- 
denies bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume, 

“Meza redonda ás 3 boras em ponto a 
400 réis por pessoa. 

Porto 1 de setembro de 1861, 

[27101 


acho ing. News Boy 
—Palacho norueg sh 


— Patacho holl. Catha- 


ppa. 


— Brigue suee. Pilsgraph Altencão 
—Briguesues Henrika ainjzdo) 
CARDIFF, 14 dias —Brigue ing. Hero. ANOEL Martins, com armazem 
SUUTHANPTON, Vigo e Barra do Posto, 4 de fato ferto e fazendas da 


— Vapor psq ing. Tagus. 


|: MALAGA, 3 dias. — Vapor pag. fe: Ville de 
ris. 
GEINODK, 10 dist.—YVapor fr. Préweois Marie. 


moda na Praça de Carlos Alber- 
to n.º 15 16, por baixo do edi- 
ficio da Orden do Carmo : prévi- 


CAD Adiss apor hesp Vast A: uz. |ne sos: seus amigose freguezes, que acaba 
GLASGOW, 2 dias —Galera Vaseo da Gama elo. patscho alveri rito 
STOK OLHO, 9 dise, = Escuna queê. Sultan, | de receber pelo. patacho: alberio» nm 


e variado sortimento de fazendas da návi= + 
dade, proprias paro 8 estação; podendo sÊ- 
fiançar a todas a- pessoas, que o obsequim- * 
rem com a sua protecção que fiesrão bem 
servidos, tanto, em preço como em quelida- 


GRANGEMUUTH, 48 di 
Wilham. 
GLASGOW, 30 dias; — Brigué norueg. Com- 
merce. es > > 
EL-SENOR, 42 dias. —Brigut moruêg. Princes 


.— Essuna ing. King 


Carl, 


savidas de de fazenda. y 

LOANDA,—Patacho Vigilante. No mesmo estabelecimento se encontra 
IDEM 3. grande sortimento de obra feita com todo a 
nd perfeição, e juntamente capes para senho- 


ras, guarda-chuvas, mantinhasecolleirinhos 
do poseoço. E immmbem/vande fázendas 4 res + 
talho, por preço commodo:, » (2978) 


PORTO, 46 horas. — Vápor Lisboa. | 
CUASGUN, 6 dias. oii > ing. Vasco da 
e 


Gami 


[B114 no 
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BANCO DE PORTUGAL | 


ADMINISTRAÇÃO da Caixa Filial do mes- 
mo banco n'esta cidade, em virtude do 
contracto celebrado com o governo em 24 do 
corrente, com as condicções exaradas no tes- 
pectivo termo e abaixo transcriptas, para o 
fim de levantar por conta do mesmo govarno 
nas praças de Lisboae n'esta um empres- 
timo de 450 contos de réis destinado a au- 
xiliar a Compsnnia União Mercantil an- 
nuncia ás pessoas que quizerem tomar par- 
te n'este emprestimo que na mesma Caixa 
Filial estará aberta a subscripção para o mes- 
mo de émanhã em dian'e, desde as 10 ho- 
ros da manhã até ás 2 da tarde. 
Porto e Caixa Filial do Banco de Portu- 
gal 30 de outubro de 1861. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros 
Domingos Pinto de Faria. 


CONDICÇÕES 


1.º A direcção do Banco de Portugal 
encarrega-se de levantar e gerir nas praças 
de Lisboa e Porto por conta do governo o 
emprestimo de quatrocentos e cincoenta 
contos de réis authorisado pela carta de lei 
de dez de setembro do corrente anno, subs- 
crevendo o banco para o mesmo empres- 
timo com a quantia de cincoenta contos 
de réis. 

2.º Este emprestimo será dividido em 
prestações como se convencionar, e repre- 
sentado por escriptos do lhesouro publico, ao 
praso de seis mezes da dala da emissão, pa- 
gaveis no vencimento aos mutuantes, na lbe- 
souraria geraldo mesmo thesouro, e ven- 
cerão o juro de seis e meio por cento ao an 
no, é excepção da quantia por que o banco 
subscreve, que só vencerá o juro de cinco 
por cento, pagos no acto da emissão dos 
escriptos e nas reformas dos mesmos ; e pa- 
ra estes pagamentos, e para os das amor- 
tisações respectivas, é destinsda a quantia 
annusl de quarenta contosde réis aproxi- 
madamente, que 0 governo deduzirá do sub- 
sidio goncedido á Compachia União Mer- 
cantil, conforme a disposição do artigo 2.º 
da citada carta de lei, entregará á direc- 
ção dobanco. 

3.º A emissão d'estes escriptos terá lu- 


gar á medida que se fôr realisando a entra- nº 


da das prestações convencionadase entre- 
gues so banco com a necesseria antecipação 
pars os distribuir sos mutoantes. 

4.º Como garantia do pontual pagamen- 
to no seu vencimento dos escriptos entre- 
gues aos mulnantes como titulo das suas 
subscripções, serão entregues 40 banco, à, 
proporção que os ditos escriptos forem emil- 
tidos, titulos de divida publica dojuro de 
tres por cento, na razão de cem em titu- 
los por quarenta em dinheiro, os quaes se- 
rão restituidos ao thesouro na mesma ra- 
zão á medida das amortisações do empres- 
timo que tiverem logar. 

5.º E como garantia sabsidiaria do mes- 
mo emprestimo, serão, igualmente deposi- 
tados no banco titulos de cinco mil acções 
da Companhia União Mercantil, a cuja ven- 
da o banco fica authorisado, aplicando o 
sey producto exclusivamente para a amor- 
tisação do emprestimo, restituindo-se titu- 
los de divida fundada ao thesouro, na mes- 
ma razão da condieção Asa pela 


6.º O juro que pe ENT 5.º da ei- 
tada carta de lei é elevado a sete poy cento 
ao anno, e garantido pelo governo ás acções 
da companhia emiltidas e por emittir que 
respeitar aos titulos de acções da Compa- 
nhia, referidos na condicção snterior, que 
existirem em deposito no banco por ven- 
der, lhe será entregue e exclusivamente 
tambem applicado á amortisação do em- 
prestimo. 

7.º O governo com a devida antecipa- 
ção habilitará o banco com as sommas ne- 
cessarias para o pagamento dos juros res- 
pectivos aos escriplos que os multuantes 
quizerem reformar nos seus vencimentos. 

8.º Quando quelquer mutuante não quei- 
ra reformar os seus escriptos, será obrigado 
a declarsl-o no banco com a antecipação 
de & diss; condicção que deve ser consi- 
tnada nos mesmos escriptos, circumstancia 
que será opportunsmente communicada ao 
thesouro, a fim de prover ao embolso dos 
mesmos escriptos, se a emissão não fôr 
substilgida por novos mutuantes. Eno caso, 
não esperado, de deixar o governa de pa- 
gar os escriptos, não reformados, 0 mu- 
tusnte terá direito de exigir do banco à 
entrega de titulos de divida publica que 
lhe corresponder, como equivalente garan- 
tia na razão de quarenta por esnto em di- 
nheiro por cem nominal dos ditos titulos, 
entrega que o bancó fica authiorisado a fa- 
zer, passando-se o competente recibo no 
proprio escripto do thesouro, em o qual 
o mutuante se responsabilise pela difleren- 
ça que possa haver entre o valor efivetivo 
por que recebe os titulos, e o que por ven- 
tura elles tiverem no mercado, no dia em 
que se verificar a entrega dos mesmos. 

9.º Os mutusntes poderão subscrever 
psra qualquer das series em que o empres- 
timo fôr dividido. 

40.º O banco entregará 30 governo o 
producto liquido da subscripção das pres- 
tações para o emprestimo á medida que el- 
las se forem reslisando. 

11.º A somma disponivel para a amor- 
tisação d'este emprestimo, ou seja prove- 
niente da parte dos quarenta contos de rs. 
para esse fim applicado depois de deduzida 
a necessaria para pagamento dos diversos 
juros; ou seja do juro de 7 por cento ga- 
rantido pelo governo ás acções da compa- 
nhia não vendidas, em deposito no banco. 
ou seja finslmente da venda de algumas 
d'estas acções, será rateado quando se tiver 
corspletsdo o vencimento dos escriptos do 
thesonro, comprehendendo todas as series do 
emprestimo, e distribuido aos muluantes, 
os quaes pela sua subsistente subscripção 
receberão as escriptos do lhesouro que lhe 
correspouderem. Para se levar a effeito este 
embolso do capital aos muluantes o gover- 
no entregará ao banco, nas epochas acima 
fixadas, a parte dos quarenta contos de rs. 
que successivamente se mostrar ser desti- 
nada para amortisação, e o juro das scções 
não vendidas. 

42.º Se a amortisação completa d'este 
emprestimo se não liver realissdo até ao an- 
no de 1875, o governo salisfará então aos 
muluantes o saldo que a respectiva liqui- 
dação mostrar dever-se-lhes. E se por qual- 
quer molivo antes da epocha seima refe- 
vida para a liquidação do emprestimo ces- 
ser o subsidio destinado pela condicção se- 
gunda d'este contracto para os juros e amor- 
tisação do mesmo emprestimo, o governo 


mutuantes, nos prasos queestiverem conven- 
clonados pelos escriptos. 

43.º Fica constituindo bypotheca espe- 
cial d'este emprestimo a parte material da 
dita companhia correspondente á somma 
muluada, e para que elln se torne efectiva 
será este contracto registrado na adminis- 
tração competente, mostrando préviamente 
a companhia ter feito o seguro dos seus 
navios como dispõe. o artigo 4.º da cita- 
da lei. 

14.º O banco perceberá como commis- 
são de levantar e gerir este emprestimo, 
comprohendendo a operação de venda das 
acções da companhia, que lhe é commettida, 
a de meio por cento annual da somma mu- 
[uada, como lhe é concedido pelos diver- 
sos outros emprestimos que tem levantsdo 
e gerido por conta do governo. 

13118) 


“Deposito de productos 
chimicos 


PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE F. BEYRICH, DE BERLIN 
Rua do Calvario n.º 35 


os productos chimicos de F. Beyrich são 
os mais baratos e os mais puros que 
apparecem nos: mercados de Allemanha, 
França e Inglaterra, aonde gozam de mais 
alta reputação e teem por isso um consu- 
mo extraordinario. São já tambem muito 
usados n'esta cidade pelos primeiros pho- 
tographos cujas obras abonam as excellen- 
tes qualidades d'estes productos. 

Dão-se cataloges com os preços e re- 
metlem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir no deposito, (3128) 


Lingua franceza 

NSINA-SE a traduzir, fallar e escre- 
ver com perfeição, na praça de Car- 

los Alberto n.º 66, por preço commodo. 

[3142) 
1 O-dia 15:de novembro corrente, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões, 
rua do Almadam.º 335,se “ha=de proce- 
derá arrematação dessarios moveis, uten- 
cilios de ferreiro, duas ancoras velhas é uma 
porção de sucata, isto por execução quê 
Leonel José de Carvalho, desta cidade, 
promove contra João de Souza Maia, de Vil- 
la Nova de Gaya, pelo juizo de direitoda' 2.º 

vara, escrivão Moltae da praça. Visnha. 
(3143) 


Depositode; vinhoda Beira 

O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 

va de Gaya, e armazem n.º 49, ha 

um grande deposito de vinhos da Beira 

que recebe d'alli em direitura'e vende 
por pe preços muito rasoaveis, 


(8144) 


O dia 6 de novembro cor- 
rente, pelas 9 horas da 
manhã, ns praça dos leilões e 
artematações, rua do Almada 


dos bens de raiz seguintes: — Nesta cida- 
de do Porto — Uma morada de casas de 
3 andares, com.sua loja, sita na rua dos 
Mercadores com 'os n.º 175 a 177, qne 
parte do norte com arua de S. Chrispim, 
e sul com Antonio Fernandes' Leite, 'ava- 
liada livre de reparos e captiva de «enear- 
gos na quantis de 2: . — Um arma- 


zem e um grande, old a vitps no; eee do 
Collegio com os n.os 


de encargos, na quantia, de 2: o rm 
Na freguezia de Oliveira do Douro — Uma 
quinta denominada de Garíães, a qual se 
compõe de casa nobre, cspella e casa para 
criados, eidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus tanques 
e um grande campo de terra lavradia é 
mais pertenças tudo cercado de um alto mu- 
ro, sila no lugar de Garfães; que parte do 
norte com D. Rita de Amorim e Sul, poe: 

e nasc om o caminho publico, 
livre de eul ura e encargos 
4:7168000. — Uma put do cosas 


rado dê muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte con D. Rita de Casssia Amo- 
rim, e poente com O caminho, avaliada li-| 
vre de cultura e reparos em 8408000. — 
o ato de terra lavradia chamado da No- 


— Um campo de terra lavradia e ESTO cha 
mado do Carvalho, no = “do Moutinho, 


que parte “do nascénte com Antonio Soares 
Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
liado em 1708000.— Os campos' chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome de terra lavradis e matto, “com sus 
agua e um moinho, quasi inatilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello. 
esul com o Rego de Agua, avaliado tudo 
livre de cultura em 2:1108000.— Quatro lei 
ras de malto denominadas de Fontello de 
Fóra, avaliadas em 708000. — Uma leira ou 
deveza de maito chamada da Infesta, que 
parte do nascente com à viscondessa de Oli 
veira 8 poente com Manuel Fernandes Cassa- 
lho, avalisda em 508000. — Uma tapada de 
mailto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, dedominada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1:0008. — Uma 
tapada de maito, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua á antecedente, avaliada em 
1:4608. — E á mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de. Carvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves. de Car- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direito da 2.º vara, escrivão Molta, e do 
precatorio na praça Visnna. o 

Os titulos acham-se ns mão do mesmo 
escrivão. (2880 

A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncla ou separadaménite: 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 


1.º andar. ] [2901] 
LEILAO 


ERÇA feira 5 de de novembro pelas 

11 horas da manhã na Cerca, de 
fronte do edificio da praça-do Commer- 
cio, se procederá á arrematação de um 
grande sortimento de pranchões de pi- 
nho de Flandres de diversos dimensões, 


pagará o que se estiver devendo d'elle aos 


(2138). 


335, se ha-de proceder á srrematação|. 


S comniissões do recrutamento dos 3 bair- 
ros “esta cidaile fazem saber. que, nos 
termos do artigo 43 da lei de 27 de julho 
de 1855 — se ncha affizada ás portas das 
igrejas parochises a lista dos contingentes 
que [oram ilistribuidos a estes mesmos hair 
ros; e por isso us mancebos que d'elles fa- 
zem parta devem munir-se das respectivas 
guias dentro do praso de 1() dias a contar 
da data da publicação da dita lista, findo 
o qual serão repulados refrectarios E pars 
conhecimento dos interessados se sz publi- 
car O presente, 
Porto, 2 de novembro de 1861. 
José Antonio Pereira de Mello, 
Secretario do 1.º bairro. 
Antonio [Vernaúdes Guimarães, 
Secrefario do 2.º bairro. 
Dr. Ricardo Gomes Costa, 
Secretário do 3.º bairro, 
(3120) 


M reunião de credores do finado 
Francisco Pereira de Sá com da- 
ta de 21 do corrente concordaram na 
liquidação de todo o negocio, nomean- 


do para isso uma comissão liquidata- |" 


ria composta dos snrs. Antonio José Pe- 
reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeira de Carvalho. 


[3109] 


ERDEU-SE de Villar até Lordello 

“um annel dé ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer resliluir receberá co- 
mo alvigaras [o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 


Altenção 


Aros de! Goncalo Chiristovão n.º 16) 
recebem-se . dous-hospedes para os 
'quaes ha uma linda casa com bellas 
vistas e com magnifico tractamento, por 

Preoer -commodo. [8052] 


“Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
, porta n.º 21, ha um bom salão para | 
alugar. é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


peter falle na mesma rua n.º 37. 
gt ; 


[2488] 


“Arrematação de predio 


- BAZAR BOA FE' 
Proprietaro M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 10 de novembro pelas £0 horas da 

manhã se ha-de arrematar no: bazar sito 
nos baixos de Asssemblea Portuense, rua da |. 
| Trindade n.º 47 uma grande, propriedade |! 
de peasas, sitas no largo da rua Cha, com 
os n.º 417, 119 01421 a qualnão tem do- 


minio nem pensão é se compõe de 3 anda- 


oja, armazem, e um peque- 
08 titulos da mesma padem ser 
stos e! o. procurador Nuno Ferreira 
da Cunhi 


-ehinas e utensílios da fabrica d. 


acha 1 


“estado de “nova, e póde .ser vista 


pe da 5 sginitado por quema pretender nos dias 


e: ns 


= Altenção 
Nº dia 15 de novembro proximo ao meio 
“dia, na sala das sessões “do Tribunal do 
Comm oa, se ha-de arrematar 
pelo, maior preço que. se offerecer, as ma- 
fi 


tes) 


tecidos de linho, montada mec 
a vapor, à segonda e em Portugal, da qual os 
praductos, -lonas é brias proprios para 've- 
lame de navios, são bem:conhecidos, e si- 
tuada na rua de S. Bernardo n.º 126, on- 
de póde ser examinada, e pertencente á mas- 
sa fallida de Viuva de Poli &Seixas 
(3098) 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Corador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 

bunal do Commercio, pelas 12. horas do dia 

16 de novembro, designado pelo snr. juiz 

commissario para o reconhecimento de pri- 

vilegios e mais diligencias legaes. 
O solficitador — C F. P. Felgueiras. 
(9117) 


A loja de pannos.no largo de S. Do- 
mingos n.º 83 a 85, vendem-se 


seções do Banco Mercantil Portuense 
(3127) 


NOVIDADE 


APAS para senhora, de excellente 
gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris: Vendem-se na 

Praça de D. Pedro n.º 25. 
(3128) 


UEM quizer comprar o direito, e 

acção de uma bôa quinta, que é pra- 
so de geração, dirija-se á casa do snr. 
Manoel Barboza Pinto, narua Firmeza, 
nº (3050) 


E o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
* AQUELLES PORTOS 
4 para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapéus de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura 0.08 35287 — an- 
tigo largo de.S, - Sebastião, (9113) 


1 


» morador na rua do” Corpo do Ê 
Guarda, n.º 15, e amesma propriedade se 


CURSO COMPLETO DE CONMERCIO POR PARTIDAS | 


DOBRADAS 
Por D. Pedro Sebastiá Vila 


nº is 4 de novembro das 6 ás 8 horas da noite, na rua de Santa Catharina n.º/º tractamento, tracta-se em Cima lo Muro 


526, no collegio INSTITUTO LUSITANO dará começo o dito curso, contendo 


as materias seguintes : 


Commercio e francez, inglez e cailigraphia; esta classe é ensinada pela director 
e para as mais classes ha professores habris e de toda a confiança. 

As pessoas que pertenderem matricular-se devem efl-ctusl-o antes do dia ida 
e não se admitem mais de 12 alumnos— devem ter de 12 annos de ida- 


abertura, 
de para cima. 


;3040) 


PRIMEIRA 
CASA 


RUA DAS FLORES Nº 1ºE 3, E 96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE... 
SEGUNDO » DE.. 
TERCEIRO » DE.. 
QUARTO 3, DE. 


CUNHA & RORIZ 


Afiiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade do edital, de 28 de junho, de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a, 108000 
reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 reis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro. 

Satisfazem, todas e quaesquer encomendas que lhes sejam feitas das provin-, 
cias com loda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remetiem aos seus freguezes as listas dos premios ' er 


Os mesmos venderam da ultima loteria parte dos seguintes | PrRjog em 
bilhete infeiro, quarto e cautellas de 500 e 250 réis: 


E ANTIGA 
FELIZ 


- 50:0008000 
- 16:000$000 
6:000$000 
5:000$000 


1008000 + 

3008006 + 
epa .« 
pitas «(e9m3) 

esti esgobenialnium 


“(ASA FELIZ DE CHAVES | 


PREMIO GRANDE-RÉIS 50.000: 000. 


UIZ Páulino Teixeira tem é venda bilhetes inteiros a qd 
cantellas de 68000 s 68600, de 38000 a 383 8500 
28450, de 18500 s 18650, de 18200 a 18350, de “600 a 680 réis, e de todos | os 
preços até 25 réis, e collecções de 4 sté 50 numeros. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe fôr feita com pontuslidade. * 
O mesmo vendeu da extracção ultima os seguintes premios : 


eios ditos a 9; bi 
as , de sm 


de 4 


Para o Rio de Janeiro 
0" Var shbitcom brevidade a mtil 
veleira barca == MONTEIRO 2.9 

==de 1.º classe, capitão Sán=' 

tos; para carga e passageiros 

para os quaes tem os melhores commodos 


janto & ponte com José de Souza Monteiro 


e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin 
* Preci (8477) 
Para o Rio de Janeiro 
A sabir impreterivelmente por to- 
A E esta semana barca= CRUZ 
5.º,=de 4. e, capitão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al-' 
guma carga; e para isso tracla-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º 99 40: 
y “123067 


: Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca. > PELIX, cado 
é de 1.º classe. capitão Fiuza, 
sahirá com muita brevidade. 
Não recebe carga, Para o resto dos. pas- 1 
segeiros tracta-se com F - Pereira Bar. * 
99. Eira 104,4. 


se d'om cirurgião, 


Cima do Muro, . 


A Emo. . 
Para a Figueira... 
O disto = MARIA LOPES — 
Po no mesmo quizer caregar diri- 
ja-se aos A np Gomes, 


ob Iail esusteri 
sahirá' com brevidade: quem 
Lima & €?, Cima do Muro n º 155 
“rom 


Para o Rio de Janeiro 


db 


Vai sahir com. brevidade a bae- 


ca =ADELVIDE: = para carga 

e passageir se com Joho 
Rocha, na rua dos Inglezes n.º 

52 e 5h. 52889), o 
Para Rio de Janeirá. 


O brigue = MINHI 
e pregado « cobr 
muita brevidade 

ento Quasi 
d e passa 
VISA bor dona 


poda 
a Silva Juni 
ea son a «proximo Es 


: emo) 
Ene O qo de J: Janeiro. 


ai sabir com. muita | “oe 


ai 


RGE de aero : 
» Pol 


este OA Bai 


carga prom 5 
ros, o “o que scelonts conto 
dos, tracts-se com José: Ant 


uia 7 


TELTRO inglez contra o salitre das , Pará Dublin 
paredes, para forrar navios e telha- Ibis ne 


dos, vende-se na rua das Taypas n.º 


Lt, 1.º andar; como oleo de figado|' 


de bacalhau, vinho de. Champagne em 
meias garrafas, e pianos de Hamburgo. 
[8126] 


ellasde stearina 

Nº qualidade 

POR. PREÇO CONMODO 

Rua de S. João n.º Ak e 46. 
[8129] 
RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões : vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e 64a preços 
commodos. (2078) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha' americanos de superior quali- 
dade, pára homem, mulher e criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 
possivel. (3028) 


VINHO DE CHAMPAGNE 
DE, SUPERIOR QUALIDADE 


EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 
(3101) 


arrematação ts 
- PARA LIQUIDAR SE 


ICÓU transferida a arrematação da barca 
F portugueza «Attila», para 5.º feira 7 do 
corrente, ás 11 horas da manhã, na rus 
Nora dos Inglezes n.º 71, perante o cor- 
retor Urpia: quem a quizer examinar o pô 
de fazer a bordo da mesma, que se acha 


fundeada em frente do Corpo Santo, e para | 


mformações com o mesmo corretor Urpia 
ou despachantes Gomes, Lima & C*; adi- 
tabarca acha-se forrada de cobre e prom- 
pta a seguir viagem para qualquer parte, 
monida de todosos precisos e subrecelen- 
tes e bons arranjos para passageiros e para o 
Canal, e já emiiaeno mantimentos. 


18135] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS - j&C": Cima do Maron. 155, 


Para tork e Dublin 
Aescuna ingleza==MARYSWEET 
==capitão James Flinn, sabe 
com toda a brevidade. 

- (2324) 


Paracarga trecta-se com os consigus-los caixas Antonio A, da Cunha & Cº, na 


tarios A, Mailer & €.*, nº Praça. 


Ee 


Por Toenburá lp 


TEM 
A escuna. sueca = LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 41, capitão J. 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e e 
tem algum Ingar para carga. 
Roga-se aos snrs. carregadores quei 
mandar a sua earga para bordo. K 
a (2886) + 
Para Londres 
A escuna ingleza = ANN =elas- 
E sificada no Lloyds 41 ede 110 
sahe até o dia 8 de novembro. 
Roga-sé aos snrs. carregadores queiram | 
mandar a sua carga para bordo. 


y (8057) 
Para Leith 


A escnna ingleza = SATYR, 


gb classificado no Lloyds Af. e z 
|) 90 toneladas, capitão. C. Henry, d 


toneladas, capitão Jobin Osborn, || 


). se com Pinto & Rocha, 


ma rua das aaa Pd nor 


sageiros, pai 
to e. “óptimos 


Li ap ut 


co oe 


o 
k RO qu er a de» 
passagem nun Manoel Gualberto Sosm 


res, rua de, Bollomonte ns? sis (SONY 


Para Pernanbu rei ep 
LA IS q Eni 
LIA de rd 


sahir com 4 
passageiros 
commodos, di 
xeira de Carva 
E A 


gem, para o que teme: 
(à tractar com “Folgenc 
de Cedofeita n.º 286. 


"a | 


Abarca =UNIÃO, ==enpitão Ro. 
cha, sahe com brevidade”: rece" 
be carga e passsgeiros; tracta-- , 
“moclargo de 8. + 
ab (8076) 


dass Rad À 


pe g — 
ESPECTACULOS. 


2.º feira 4 de notembro. 


João Novo n.º 2. » 


sahe com brevidade por ler a maior parte 
da corga engnjnda. (308! 
Para Hull 
A escuna hamburgueza = AU- 
] RORA, = classificada no Lioyds 
' Al e de 60 toneladas, sahe com 
brevidade. (3090; 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 
H Para Hamburgo 
A sabir com brevidade o brigue 
hollandez — ELISABETH — capi- 
tão A, Metus, Al no Lloyds. 
Consignalarios Francisco da Silva Mar- 
ques &C.º, rua dos Inglezes n.º 15 
[2982 


Para Caminha 

O hiate = ESTRELLA DE CAMI- 
NHA, = sahir com brevidade: 
quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes, Lima 


(3131) 


Para a Bahia 
O brigue brazileiro =PERNAM- 
BUCAXO= forrado de cobre, sa- 


EE birá com brevidade por ter o 


seu carregamento quasi completo, Para q 
resto da carga e passageiros Iracla-se com 


tura. — À opera — TROVADOR. — Depois- 
do 3.º acto se dançará um passo serio. —A4's» 
8 horas. á 

34 feira h de novembro. 

S. JOAO. — Companhia: nacional, — O 
drama em 3 actos — LUIZ; — A comedia 
em um acto — AS DUAS, CONQUISTAS. — 
A's 8 horas. 


POST-SCRIPTUM 


Um telegramma de Lisboa com data * 
de hoje, à 1 hora da tarde, commu- 
nica-nos que Sua Alteza o Senhor ia- 
fante D. Fernando está livre de pe- 


rigo. TE Ari 
Responsavel Ml. S. Carqueja. 4 
CYP. DO COMMERCIO DO PORTO 000) 


Praia de Miragaya n.º 200, 12560] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


